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ACROBATAS DO AR 


. Posmados de ignorantes, as pessoas viam 
Os primeiros homens se lançaram ao céu 
Apavorados ao vê-los quando desciam, 
ho parecer vê-los presos a um chapéu. 


. Ao noscerem p'ra aventura os faz 
Não Ter medo de se lançar para terra 
Saltam em sítios onde existe paz, 
Também saltam para o meio da guerra. 


. Pássaros humanos na mira dos canhões 
Salam no ar, mas a missão é cumprida. 
Defender a pátria, desejam seus corações 
Com total desprezo pela própria vida. 


. São acrobatos do circo, do sol, do vento, 
Saltam no ar, como não seja nado, 
Dominam o espaço, amando-o loucamente 
Com ele sonham até ao toque da alvorada. 


. Eles saltam, vós os avistais 
Junto das estrelas, iluminantes, 
Tanto descem serenos verticais 
Ou se movem em vai e vem constantes. 


. Quando num festival, alguém diz 
Lá vem o primeiro, longe o avisto, 


Se tudo corre bem, nos deixa feliz, ] ' 
Com o encanto e beleza de tudo isto. 
- Quando do céu partem, uma estrela os qui 


É por eles, os anjos vão rezando a oração 
Pedindo que corra bem a acrobacia 
ho senhor e que os segure até ao chão. 


- Surgem do alto do mundo, das trevas, 
Mostrando a este que são artistas. bd 
Seu nome nasce de pára-quedas, n 


Se chamam aventureiros pára- stas. E 
3 
NECAS 


“RECORDAR É VIVER” 


simplicidade da expressão em título contrasta com a riqueza de conteúdo que encerra, para todos aqueles que, a 


sós ou em comunhão, amiúde “ressuscitam” as suas memórias, reencontrando-se com episódios e/ou acontecimentos que marcaram, 
mais impressivamente, certas páginas do livro das suas vidas. 


No seio dos grupos humanos que, por circunstancialismos vários, se formaram, é também frequente brotarem laços afectivos 
que extravazam os fins para que foram criados, induzindo sentimentos duradouros de união e solidariedade, decorrentes de intensas 
e peculiares labutas em comum. 


Por outro lado, a este olhar distanciado sobre o passado, alia-se o tempo, quase sempre generoso na interpretação e 
benévolo na “filtragem das impurezas”, eventualmente, contidas no turbilhão de experiências e emoções vividas, auxiliando na 
reconstrução desinteressada da sua verdadeira consequência e dimensão. 


Certamente atraídos pelo reavivar do companheirismo, sedimentado em tempos idos, têm surgido, espontâneamente, 
“NUCLEOS e ASSOCIAÇÕES DE PARA-QUEDISTAS”, multiplicando-se, igualmente, os convívios e confraternizações de antigos e 
actuais militares, a quem a “BOINA VERDE” ligou de forma singular e indelével. 


Eaíse recordam com saudade, mas sem saudosismos, as peripécias dantanho, misturando-se as mais caricatas e hilariantes 
com as sentidas e dolorosas perdas daqueles que, prematuramente, nos deixaram. Também, por vezes, se exorcizam certos 
fantasmas encobertos que toldam, ainda, algumas mentes menos avisadas e que nunca deveriam atormentar quem, com espírito de 
bem servir, pugnou pelo cumprimento escrupuloso do dever. 


Que, neste finar de milénio, os exemplos impares de união e compreensão fraterna e solidária dos nossos antecessores 
constituam o respaldo encorajador dos mais jovens, acreditando com determinação e esperança num amanhã promissor, e honrando 
a “BOINA VERDE” que com tanto sacrifício e orgulho conquistaram. 
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A humanidade permanece iremediáveimente presa na Caverna de Ptatão, continuando a deliciar-se, como é seu velho hábito, 
com meras imagens de verdade Mas ses. ado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras imagens mais anbgas 


emas artesanais. Na reaidade, a quantidade de imagens que nos rodeia é exige a nossa atenção é agora muito maior O inventário teve o 


seu início em 1839. desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabdade do olhar fotográfico alera os termos 
e de reclusão na caverna, O nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo código visual, as fotografias transformam e ampliam as nossas noções. 
pena olar e do que pode ser observado. São uma gramática e. mais importante ainda, uma ética da visão. Pur fim, o resutado 


ro da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como uma antologia de 


Es 
>» Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo, Os fitmes e programas de televisão iluminam os ecrás, vackam e desaparecem, 
mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e táci de transportar, acumular e conservar 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografia» 


Conjunto 


No interior ca Uniciado. (Ar 
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o Camarada Mintiana 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a 
redacção da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Furriel Pára-quedista 
ANTÔNIO DEMETRIO SOUSA OLIVEIRA 


Nasceu 


a 08 de Novembro de 1933 na 


Freguesia de Miragaia, Concelho e Distrito do 


Porto. 
Incorporado em 10 de Maio de 1954, como 
voluntário, no Regimento de caçadores Pára- 
quedistas, em Tancos, concluiu o Curso de Pára- 
quedismo em 16 de Outubro de 1954 

É colocado no BCP 12 (Guiné) 

E ferido num deslocamento, foi evacuado para 
o HMPL onde faleceu. 

Foi condecorado a título póstumo com a 
Medalha Comemorativa das Campanhas das 
Forças Armadas da Guiné e condecorado com a 
Medalha de Cobre de Comportamento Exemplar. 


Segundo Sargento Pára-quedista 
LAURINDO JOSÉ DA CUNHA CARDOSO 


Nasceu a 22 de Abril de 1932, na Freguesia de 
Nabais, Concelho de Gouveia, Distrito da Guarda. 

Incorporado em 12 de Maio de 1954, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
quedistas, em Tancos e concluiu o Curso de Pára- 
quedismo em 16 de Outubro de 1954. 

E colocado no BCP 21 (Angola). 

Morre, no dia 28 de Janeiro de 1972 quando 
procedia à remoção de uma granada B2916 capturada 
ao IN na operação “BRIDA-IH”. A mesma explodiu 
ferindo-o mortalmente. 

Condecorado a título póstumo com a Cruz de Guerra 
de 3.º Classe, condecorado com a Medalha 
Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas 
de Angola. 


MAJ.ICAPL./PARAQ. 


CÉSAR FERNANDES 


1º Batalhão de Infantaria Aero- 

transportado, presente na missão 

de Paz na Bósnia-Herzegovina 

(SFOR) desde Janeiro de 98, está 
quase na hora da sua retirada. Constituído 
por um punhado de cerca de 320 militares, 
cumpriu a sua missão como os melhores. No 
seu posto, com amor ao dever e espírito de 
sacrifício, desempenhou, cabalmente, as 
missões operacionais até à ajuda humanitária 
prestada às populações. 

Recordo toda a força de coração, 
firmeza de vontade e bom senso que o 
soldado Português colocou em todas as 
missões em que lhe advieram da sólida 
formação ministrada por uma mão cheia de 
graduados (sargentos e oficiais) que, com 
inteligência esclarecida, espirito de liderança, 
capacidade de execução e fé inquebrável, 
souberam criar coesão e espirito de corpo 
nos seus subordinados, ensinando-os a viver 
de mãos dadas com o risco, com a certeza 
de que um descuido ou uma mina poderiam 
ter em si e nos seus camaradas um efeito 
devastador. 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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Recordo as horas de convívio, sem 
quebra de disciplina, vividas nos aquar- 
telamentos, Aí, o militar aprendeu a apreciar 
a amizade e a camaradagem. O camarada 
deixa de ser o desconhecido e o ignorado 
para se tornar no irmão, no amigo e no 
conselheiro. 

Recordo, como 
capelão militar, os 
actos litúrgicos em 
que os militares 
crentes aprenderam a 
tornar-se mais 


mm mC+H-CIO 
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Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miltarzadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados. plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


sensíveis aos valores 
do espírito e às 
questões do 
transcendente por se 
encontrarem longe 
das suas raizes. 
Destes actos cele- 
brativos da fé, destaco 
fundamentalmente: 

A festa da Páscoa 
- O acontecimento de 
Cristo ressuscitado 
motivou todos os 
participantes a res- 
suscitarem para uma 


vida renovada e diferente. Foi uma celebração 
soleni-zada, com carinho e singeleza, pelo 
conjun-to musical do Bata- lhão e participada 
por elevado número de militares e também 
pelos elementos do Agrupamento ALFA que 
aqui se encon-travam, em reconhecimento, 
e que substituíram o 1º BIAT, em Julho, no 
TO ca Bósnia-Herzegovina. 

A festa do Pentecostes em Viktovicl - 
Neste dia, o nosso camarada 1º Cabo/Paraq. 
Edgar Lança recebeu o sacramento da 
Comunhão (Eucaristia) depois de uma 
preparação catequética intensiva. 

Estes dias vividos em terras da Bósnia, 
longe de Portugal, serão sempre lembrados 
por todos com saudade e carinho. 

Rendo, como capelão militar, a minha 
sentida homenagem e todo o meu apreço 
ao Soldado Português anónimo, quer seja 
praça, sargento ou oficial, pela sua forma de 
saber estar na vida e no meio dos outros 
povos, realidade que, ao longo da história, 
sempre demonstrou e demonstra o 
universalismo da alma Lusitana. Reconheço 
as suas virludes: disciplina, grande 
generosidade, profundo espírito de sacrifício, 
vontade forte e decidida, muito bom senso e 
fé. 


unca encontrei aqui tanto pára- 

quedista! Em 15 dias que estive 

lá, em Julho, teriam sido mais de 

50, entre actuais e antigos. Des- 

tes, muitos mais, quase todos Praças. 

Topavam-se pela tatuagem no braço, Ai 
vão alguns: 

- JOÃO RUIVINHO AFONSO, de 
Monte Gordo, conhecido entre os pes- 
cadores por “CHANA" (na foto). O barco 
dele é o último da fila, para poente. É o 
“Pombinho”, homem de 60 anos. Fez o 
Curso de Pára-quedismo em 1968. Nun- 
ca veio a casa em todo o tempo de tro- 
pa. 

- ADÃO, de Leiria. É viajante da 
Scania. Fez o 8º Curso em 1958. 

- BRUNO de Riachos. Tem lá um bom 
restaurante, o “Ponto Azul”. Andava com 
dois filhos que eu tentei convencer a irem 
para Tancos. Também alinharam no 
“Cross”. (Disso já falaremos). 

- SARGENTO MAIA, o “Velho” Maia 
que andou sempre na Instrução. Diz 
com orgulho, que nunca esteve numa 
secretaria. 

- Um tal “CHELAS" que fazia ques- 
tão de ser melhor que um outro “Chelas”, 
mais antigo. As histórias deste, que tive- 
ram por cenário Lourenço Marques e a 
Rua Araújo, são as mais incriveis. Mais 
incrivel é certamente esta de ele ter es- 
capado, em plena parada, a um arraial 
de porrada que o Comandante Durão 
estava para lhe dar. Chamou-o à frente 
para isso. Houve um curto diálogo. Toda 
a gente sabia do que se tinha passado. 


JUTROS TEMP 
ClyTsi 


Do 


LUGAR: 


Dem a) 


PRAIA DE MONTE GORDO 


ENCONTROS DE 1º GRAU 


Mas qual não é o espanto de toda a “mal- 
ta” quando vê o “Chelas” fazer uma con- 
tinência impecável, uma meia-volta bem 
marcada e voltar ao seu lugar, incólu- 
me?! Desnecessário dizer que, a partir 
daí, o “Chelas” era o maior... 
Sargento Godinho, de Moura, Ten. 

Cor. Rosendo Guerreiro, Capitão Elias 
Mendes, Soldado Pimpão, um Soldado 
da Benedita, Ten. Matos (mais tarde 
PA.), Sargento Gabriel, um Soldado 
primo do Sargento Vicente, etc. 

Do activo: Sargento Caixa (ETAT), 
Sargento Vicente (BAI), Sargento 
Sanzala (AMSJ), etc. 


Com tanta gente ali, tinha-se de fa- 
zer qualquer coisa. De um dia para o 
outro, marcou-se um “cross” até à Foz 
do Guadiana. Passou-se palavra: frente 
ao casino, às 10H00. 

Éramos uns 12. Mas nem todos dis- 
postos a correr. Via-se pelas barrigas 
que não faziam abdominais há muitos 
anos. O mais velho de todos, o tal Adão 
apresentou-se de chanatas e a pergun- 
tar se era mesmo para correr... Mandei- 
o levar o calçado à família e... lá fomos. 
Pelo caminho, apareceram outros. O 
Sargento Godinho já vinha de lá. Pará- 
mos na conversa. Aparece, entretanto, 
com um antigo Sargento mecânico da 
BA3, de nome Vogado. Outra paragem. 

Tínhamos andado até ali uns escas- 
sos 500 M. Para chegar à Foz do rio, 
faltavam aí uns 2 Kms. Eu bem puxei 
pelo pessoal, mas qual quê! O tal via- 
jante da Scania já não reagia. Dizia ele 
que era a artrose... voltámos para trás. 
Eram horas de almoço. 

No fim, concordámos em que era 
preciso organizar isto melhor e que para 
o ano lá estaríamos todos. E que o 
“cross” deveria ter um petisco no fim. 

Lá estaremos! 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da «Boina Verdes, 


relatos de momentos vividas em companhia de camaradas de armas. 


ONU EM BAGDAD 


UM PROTAGONISMO INDICIADOR 


CONTINUAÇÃO 


CAP/ART. 


FRANCISCO LEANDRO 


4. O PAPEL DO SECRETÁRIO 
GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS 


A apreciação mais fácil e mais ime- 
diata que é possível atribuir ao Sr Kofi 
Annan é a de que se trata de «um verda- 
deiro mordomo dos EUA», para usar a 
expressão de um semanário publicado 
recentemente (3). Tanto assim será, até 
porque um pequeno apelo à nossa mais 
recente memória, revela o sintomático 
episódio da sua eleição em Novembro 
de 1996, quando a recandidatura do Sr. 
Boutros Ghali foi «chumbada» pelo Con- 
selho de Segurança das Nações Unidas 
com 14 votos a favor e 1 contra, precisa- 
mente o voto dos EUA. 

Sem perder esta referência impor- 
tante, não pode contudo, subsumir-se a 
sua actuação em tão vexatória 
designação. Independentemente da- 
quilo que se possa afirmar sobre esta 
personalidade Ganesa, os factos apon- 
tam para um notável 
curriculum intelectual e 
diplomático com provas 
dadas no conflito da 
Bósnia - Herzegovina a 
somar a uma peculiar 
maneira de se compor- 
tar como diplomata, 
muito à guisa dos pre- 
ceitos mais elementa- 
res de todos os 
manuais de diplomacia: 

- firmeza suave de EUA 
quem tem a capacida- 
de de exigir. As suas pri- 
meiras palavras em 
Nova lorque após o re- 
gresso de Bagdad, re- 
velaram um apurado 
senso diplomático, ao 
agra-decer aos Estados 
Unidos e ao Reino Uni- 
do, o terem colocado 
num dos pratos da ba- 
lança diplomática os 
meios militares que 
possibilitaram o suces- 


so da negociação. Nesta expressão, o 
Secretário Geral reconhece duas coisas 
importantissimas num contexto de 
diplomacia internacional: 

- em primeiro lugar que os EUA pre- 
cisam das NU e as NU necessitam dos 
EUA; 

- em segundo lugar que os actores 
internacionais que, sem poder, dão mur- 
ros em cima do xadrez internacional, só 
aleijam as mãos. ê 


5. UMA VITÓRIA DA ESTRATÉGIA 


Parece pacífico afirmar que um dos 
objectivos importantes dos EUA e o in- 
teresse vital da ONU foram atingidos. A 
segurança constitui um objectivo 
importante para os EUA porque se 
insere na sua política universal, mas não 
é objectivo vital pois não compromete a 
sua sobrevivência. Para a ONU, embora 
não estivesse em causa a sua sobre- 
vivência, o problema deve colocar-se 
num contexto genético da sua principal 
razão de ser, de um interesse que 
pretendia salvaguardar. Em ambos os 
domínios, pode dizer-se que se tratou 
de uma parcelar vitória da diplomacia, 
cuja estratégia psicológica desem- 
penhou um papel principal. 

Vemos assim que, os fluxos entre os 
EUA e a ONU se identificam com rela- 
ções de interesses mútuos, sendo os flu- 


controle do 


protagonismi 


Influência 
persuasão 


Objectivos divergentes 


xos entre a ONU e o Iraque caracteriza- 
dos essencialmente por relações de 
poder, uma vez que se junta a força dos 
EUA à “legitimidade” do Conselho de 
Segurança. Importa ainda e decorrente 
deste contexto, uma reflexão sobre o 
papel desta pequena potência regional 
de regime totalitário (Iraque) num con- 
texto de crise internacional. É inegável 
que o Iraque detêm: 

- Um poder político-militar convenci- 
onal considerável; 

- um limitado poder biológico e qui- 
mico; 
- influência entre o mundo árabe; 

- uma razoável posição geográfica, 
apesar da vulnerabilidade que é a falta 
de acessos ao mar, assumindo uma 
charneira entre 6 países (Turquia, Irão, 
Kuwait, Arábia Saudita, Jordânia e 
Síria); 

- capacidade de manobra da opinião 
pública intema e externa; 

- grande capacidade de mobilizar 
recursos humanos; 

- capacidade para potenciar o seu 
poder económico, através dos seus 
recursos naturais. 

Neste contexto, seria impreciso atri- 
buir aos EUA toda a projecção de poder 
na zona do Golfo, no sentido de impor 
uma vontade ou de afectar um compor- 
tamento. 

Caracterizaria as relações de poder 
do seguinte modo: 


Podemos, portanto afirmar que esta 
crise, se disputou segundo o modelo 
«Called-Bluff» em que os EUA utilizaram 
um modelo «Chicken», onde “cada jo- 
gador actua por lanços ameaçando 
atacar e estuda se deve cooperar ou 
desistir... o resultado do lanço depende 
não somente da própria decisão, mas 
também da decisão do adversário.”(2) 
eo Iraque utilizou o modelo «Dilema do 
Prisioneiro» procurando em primeiro 
lugar não perder tudo e se possível gerir 
todas as vantagens pontuais. 


6. OS SOFISMAS DA CRISE 


Quando em 1991, os EUA lideraram 
a coligação internacional contra o 
Iraque, a fundamentação internacional 
residia no facto da intolerabilidade da 
invasão de um estado soberano, o 
Kuwait, numa violação elementar dos 
princípios da Carta das Nações Unidas. 

Desta vez, vieram os EUA novamente 
defender uma nova intervenção militar, 
com o fundamento de que a segurança 
internacional estava a ser posta em 
causa pelo Iraque, devido às activida- 
des que este estado desenvolve no 
interior do seu próprio território, Sem 
enjeite, da realidade dos factos citados, 
é possivel observar um atenuar de 
razões como base para a mesma 
intervenção militar, o que por si só não é 
indiciador. Merece contudo a nossa 
reflexão, especialmente se atentarmos 
noutras situações que têm merecido da 
política de Washington dois pesos e 
duas medidas. Quem poderá esquecer 
o dia em que Madeleine Albright se 
deslocou a uma universidade norte 
americana para um debate público 
sobre a recente crise do Golfo e, a 
resposta engasgada que pronunciou, 
quando um estudante efectuou um 
inteligente paralelismo com o «caso 
Timor»? 

A ONU, motivada pela deversidade, 
pela complexidade e naturalmente pela 
interdependência dos interesses inter- 
nacionais, reduziu as máscaras de uma 
actuação internacional, onde a conten- 
ção da resposta militar por ela 
conseguida, se tornou na mais signifi- 
cativa das vitórias alcançadas nesta cri- 
se. Mais não seja, por tal vitória, já terá 
valido a pena. 

Por outro lado, esta crise, mostrou 
também, uma vez mais que, só não hou- 
ve lugar à aplicação da força militar por- 
que havia consciência que, o potencial 
relativo de combate era francamente fa- 
vorável ao bloco dos EUA, demonstran- 
do uma das regras elementares em es- 
tratégia: sem força, não há diplomacia. 


7.0 PAPEL DA UNIÃO EUROPEIA(UE) 


Muitas virtudes se reconhecem à 
Comunidade Europeia no plano econó- 
mico. Não parece haver margem para 


dúvida que o Tratado da União é a evo- 
lução lógica para o aparente sucesso 
económico desta unidade-económica, 
que deseja ser uma união-política. Infe- 
lizmente neste campo, e apesar dos es- 
forços, a União Europeia e o seu pilar 
de Política Externa e Segurança Comum 
não passam de um projecto. A UE, mos- 
trou ser, uma vez mais, “um musculado 
gigante económico sem vontade 
própria"(4). É que, desta vez, como em 
tantas outras, desempenhou um 
apagado papel de bastidores, limitando- 
se a uma posição do Parlamento 
Europeu, entre outros assuntos 
menores, solicitando à presidência 
Britânica que tomasse a inicitiva sobre 
a questão. A UE não tem, nem terá no 
breve prazo, a dimensão de um 
verdadeiro actor da cena internacional, 
especialmente nos aspectos políticos. 
Nem mesmo a concretização da cimeira 
de Amesterdão, vai trazer uma outra 
face política à UE. Esta crise, como 
outras passadas, passou um recibo one- 
roso a uma organização que embora dis- 
ponha de força, não detém na prática 
aquilo que faz a diferença: poder. 


8. O PAPEL DO DIREITO 
INTERNACIONAL PUBLICO 


É comum observar nalguns manu- 
ais de relações internacionais, a ideia 
de que no sistema internacional não 
existe legislador, tribunal ou polícia e que 
os actores alinham as suas condutas 
pelo poder relativo que detêm face aos 
seus objectivos e interesses. Uma 
análise diacrónica do Direito Interna- 
cional Público, mostra que, em bom rigôr 
o problema é de outra natureza. É que a 
afirmação da inexistência de um acervo 
normativo que resolva conflitos interna- 
cionais e de um tribunal que os dirima e 
de um orgão que execute as decisões 
desse tribunal, parte de uma solução 
copiada do modelo de soberania inter- 
na dos estados, transposta para a or- 
dem internacional. Este modelo, acre- 
ditamos, dificilmente poderá vingar, 
porque as relações de soberania no 
plano externo diferem profundamente 
das da ordem interna dos estados. Mas 
retomando a questão do legislador 
internacional, bastará uma análise do 
artigo 38º do Estatuto do Tribunal 
Internacional de Justiça (embora 
desactualizado - data de 1919), para 
constatar que esse acervo existe, uma 
vez que estão identificados os modos 
de revelação e de produção dessas 
normas jurídicas de natureza internaci- 
onal. A sociedade internacional está 
hoje dotada de incodificado orde- 
namento jurídico, do qual fazem parte 
instrumentos jurídicos como a 
Convenção de Viena sobre o Direito dos 
Tratados, a carta das Nações Unidas, a 
Declaração Universal dos Direitos do 
Homem , o Estatuto do Tribunal Interna- 


cional de Justiça, entre outros. O pro- 
blema coloca-se, isso sim, ao nível da 
sua aplicação, desde logo porque o TIJ 
é um tribunal de jurisdição voluntária. 
Acresce contudo, que este problema 
fundamental, não tem na ciência jurídi- 
ca a génese da sua resolução. É sim à 
sociedade internacional que cabe 
encontar as soluções de âmbito da poli- 
tica-internacional que permitam à ciên- 
cia jurídica uma outra eficácia tão dese- 
jável na resolição de conflitos. Importa 
contudo, sublinhar que, quaisquer que 
venham a ser essas soluções, é preciso 
ter consciência de que, uma ameaça 
aos objectivos vitais de uma unidade po- 
lítica, fácilmente a transportam para uma 
situação onde é difícil a sua conforma- 
ção com quiasquer regras, senão as da 
sobrevivência. 

Mas mesmo assim, se progressos. 
têm existido nesta matéria, devem-se 
quase exclusivamente aos esforços das 
Nações Unidas. Também neste aspec- 
to, e reconhecendo que o Direito da 
Resolução de conflitos está ainda muito 
longe de um estado que lhe permite efi- 
cácia, a ONU parece ser a única via de 
evolução. Neste aspecto, esta crise não 
acrescentou nada de novo a não ser a 
urgência do reforço deste instrumento 
que é, afinal, característica da nossa ci- 
vilização. 


9. CONCLUSÕES 


Concluir é sempre necessariamente 
dificil e perigoso. Gostariamos, se pos- 
sível, isso sim, de indicar algumas sen- 
sibilidades extraídas desta crise. Em 
primeiro lugar, uma vez mais a 
constatação de que o Direito Internacio- 
nal tem ainda um papel menor na con- 
formação deste tipo de conflitos. Em 
segundo lugar, sublinhar o modesto pa- 
pel da UE como sujeito internacional 
num contexto de crise. Em terceiro lugar, 
reconhecer que ficou novamente 
demonstrada a importância dos meios 
convencionais para o apoio da 
diplomacia, mesmo no caso da obten- 
ção de vitórias estratégicas parcelares. 
Em quarto lugar, o facto da confirmação 
de que estamos em presença de um sis- 
tema unipolar mitigado, possibilitando 
ao Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, alguma liberdade de acção. Tal 
facto, conduz na minha perspectiva à 
quinta e última sensibilidade que, se- 
não a mais importante, é certamente a 
mais controvertida: os EUA são hoje uma 
superpotência, onde cujo limite longin- 
quo da sua política externa passa por 
esse actor especial da cena interna- 
cional chamado ONU. 
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OS DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES 
À LUZ DA GEOPOLÍTICA E GEOESTRATÉGIA 


TCOR/PILAV 


BRANDÃO FERREIRA 


o tempo em que os portugueses 

davam início aos Descobrimen- 

tos a Europa constituía-se em 

Estados, cada vez mais alarga- 

dos e nota-se, pela primeira vez, 
uma unidade cultural do Atlântico ao 
Báltico. 

Apesar de, neste vasto território, ha- 
ver várias experiências políticas, o Cris- 
tianismo tinha-lhe dado uma unidade 
espiritual. 

Reforçava-se o poder central, não 
obstante os condicionalismos impostos 
pelo poder espiritual dos Papas (1) (não 
se podia legislar contra a religião, a mo- 
ral e o direito natural, por ex.). 

De tudo isto surtiam conflitos com a 
Igreja e o papel do Papa como árbitro, 
tornava-se cada vez mais difícil. Apesar 
de tudo, a Igreja manteve, no século XV, 
uma importância capital no estabeleci- 
mento da legitimidade no âmbito das 
Descobertas e nas negociações diplo- 
máticas entre Estados. Jamais, no en- 
tanto, se conseguiria lançar uma nova 
cruzada. 

A França, recuperava da Batalha de 
Azincourt (1415) e consolidava o poder 
Real (Carlos VIl e Luis XI). Foram assim, 
vencidos os ingleses e o Feudalismo. 
Esta política acabou, a prazo, por inte- 
grar a Borgonha e a Flandres. 

Na Áustria, os Habsburgos consoli- 
davam o seu poder, congregando mui- 
tos Estados Alemães. 

A Inglaterra, que acabou por sair 
derrotada da guerra dos cem anos, en- 
volveu-se em guerras civis, que acaba- 
ram por dar origem a uma monarquia 
centralizada, embora com diferenças em 
relação aos outros paises. 

Em Itália os regionalismos eram mui- 
to fortes e impediam qualquer projecto 
unificador. O Papado exercia uma influ- 
ência decisiva. A Itália jogava um papel 
fundamental no equilíbrio europeu. As 
diferentes “Cidades Estados” italianas, 
tinham interesses fora da Itália, o que 
era outro factor contra a unidade. 

No Mediterrâneo Oriental, o Império 
Bizantino, enfraquecido, batia-se com os 
Turcos, que acabaram por anexá-lo. 
Constantinopla, caiu em 1453 e a Euro- 
pa sentiu-se ameaçada. Não tinham os 
Turcos força para dominar a Europa, 


“Assi fomos abrindo aque- 
les mares, Que geração algua 
não abriu, As novas ilhas ven- 
do e os novos ares Que o ge- 

neroso Henrique descobriu, 

De Mauritânia os montes e lu- 

gares, Terra que Anteu num 
tempo possuiu, Deixando à 
mão esquerda, que à dereita 
Não há certeza doutra, mas 
suspeita” 


Us Camões, Lusíadas V, 4, 


nem os estados desta podiam abalan- 
çar-se a tentar o domínio do Próximo 
Oriente. Assim, se estabeleceu um equi- 
líbrio em que os pequenos Estados, fun- 
cionavam como "fiéis da balança”, isto 
é, se algum fosse anexado por um gran- 
de Estado, tal iria desfazer o equilibrio, 
gerando a guerra. 

Como reagia Portugal a todo este 
cenário externo, em conjunto com as 
suas vicissitudes internas? Quais foram 
as linhas estratégicas fundamentais? 

Durante todo o período, fizeram-se 
sentir duas filosofias básicas: a que de- 
fendia o primado da ligação à Europa 
rica, embora não pondo em causa as 
explorações marítimas, mas abstendo- 
se de um empenhamento no norte de 
África; e a que privilegiava a exploração 
do Atlântico e os apoios em África ao 
mesmo tempo que mantinha o comércio 
com o norte e o mediterrâneo e procu- 
rava a neutralidade nas contendas 
europeias, nomeadamente as peninsu- 
lares. A importância destas correntes 
com nuances várias, pode dizer-se que 
alternaram até aos dias de hoje. 

Com D. Duarte, houve a preocupa- 
ção de consolidar o poder real em face 
do poderio da nobreza e de melhorar a 
administração do reino. O ataque a Tan- 
ger veio a dominar o reinado e resultou 
do balanço de forças ser favorável à 
“tese ultramarina”, defendida por D. 
Henrique (2), D. Duarte decidiu-se, mas 
a empresa foi mal preparada, pior 
conduzida e redundou num desastre. 
Esta derrota, apressou a morte do Rei, 
influenciou a subida à regência do In- 
fante D. Pedro e subsequente exílio da 
Rainha viúva (que defendeu a expedi- 
ção a Tanger) e abrandamento da inter- 
venção em África. Há uma inflexão es- 
tratégica. A questão do exílio de D. 
Leonor tem a ver, sobretudo, com o equi- 
líbrio Peninsular. Este, era seguido des- 


de D. João | e baseava-se na manuten- 
ção da independência dos três reinos e 
na neutralidade nos conflitos entre 
Castela e Aragão. Esta política não fa- 
vorecia, no entanto, a conquista de Gra- 
nada. 

Em 1438, Aragão tentou uma união 
com Castela pela via hegemónica. Caso 
D. Leonor - uma princesa Aragonesa — 
ficasse regente, este facto poria em pe- 
rigo a neutralidade. Por seu lado D. 
Pedro, após ser eleito regente, quebrou, 
ele próprio, a neutralidade ao apoiar o 
Condestável de Castela, D. Álvaro de 
Luna, que se opunha a Aragão. 

Este facto criou divisões no reino e 
só se compreende esta atitude, no sen- 
tido de impedir que Aragão absorvesse 
Castela, o que veio a suceder. Houve 
assim, dois falhanços na União da Pe- 
nínsula: um que partiu da Meseta para 
o Atlântico, e outro, partindo do Mediter- 
râneo para Castela. 

Da Paz que se segui, resultou guer- 
ra civil em Castela em que morreu Álva- 
ro de Luna, Em Portugal formaram-se 
partidos distintos e, não se sabendo 
alhear do que se passava em Castela e 
já não nos interessava, degladiaram-se 
entre si, chocando-se em Alfarrobeira 
(1449). 

Este confronto marcou profunda- 


mente a mente nacional e, por século e 
meio, nenhum monarca português per- 
mitiu que divergências internas ou de 
política externa, pudessem mobilizar 
uma intervenção estrangeira (3). 

A Aliança Inglesa não se fez sentir 
durante todo o século XV, dado a Ingla- 
terra ter outros interesses e não neces- 
sitar do Atlântico geopoliticamente. 
Mantiveram-se algumas trocas comer- 
ciais. Estas trocas, foram uma preocu- 
pação constante dos nossos monarcas 
e floresceram durante todo este século. 
Por meados do mesmo, a gama de pro- 
dutos de que dispúnhamos crescia com 
o que trazíamos de África e com o açú- 
car da Madeira, o que nos aumentava a 
importância e os proventos (4). 

A diminuição da 
pirataria, facilitava a 
entrada no Mediterrá- 
neo, Na Borgonha 
procurávamos manter 
a possibilidade de um 
apoio em caso de ali- 
ança entre Castela e 
a França. 

A exploração do 
Atlântico e da costa 
Africana a sul, decor- 
reu sem desfaleci- 
mento nem foi, apa- 
rentemente, prejudi- 
cada pelas vicissitu- 
des do reino. Era uma 
dominante estratégi- 
ca permanente, como 
hoje se diria. E as ter- 
ras já descobertas e 
ocupadas, começa- 
ram a ser organizadas administrativa- 
mente. A evangelização prosseguia pa- 
ralelamente às outras actividades e um 
esforço diplomático foi sempre mantido 
junto da Santa Sé, no sentido desta 
apoiar esta epopeia e de garantir o re- 
conhecimento internacional da nossa 
acção e do monopólio da navegação e 
comércio. Numerosas bulas vieram ao 
encontro dos interesses portugueses 
sendo importante destacar a Bula 
“Romanus Pontifex”, de 1454, expedida 
por Nicolau V, verdadeira carta de 
alforria dos Descobrimentos Portu- 
gueses. (5) 

O reinado de D. Afonso V pode ser 
dividido em 3 fases. Uma primeira fase 
que vai desde 1438 até 1449 e que cul- 
minou em Alfarrobeira; uma fase de in- 
tervenção em Marrocos e, finalmente, o 
seu envolvimento na sucessão dinásti- 
ca em Castela. 

Com amorte de D. Pedro, procedeu- 
se ao apaziguamento do reino e voltou- 
se novamente para o mar. Esta decisão 
era facilitada pela estabilidade dos 
Países do norte da Europa e servia a 
necessidade de compensar as pressões 
na fronteira terrestre (6). 


As boas perspectivas comerciais 
abertas com a colonização das ilhas e 
da exploração da costa da Guiné (7) 
eram outro factor importante a conside- 
rar. Finalmente, a nossa posição em 
Marrocos criava preocupações. Come- 
gou a perceber-se através do conheci- 
mento da região, da sua capacidade de 
resistência em profundidade e das difi- 
culdades que isso nos criava, impedin- 
do o nosso estabelecimento sólido e 
comprometendo as virtualidades estra- 
tégicas que poderiamos usufruir. Ape- 
sar das dificuldades que nos criavam 
as intervenções no norte de África, a sua 
importância estratégica foi considerada 
suficiente para justificar as campanhas 
descritas do anterior e que levaram ao 


cognome de “Africano”, dado ao Rei. 

A última fase do reinado de Afonso V 
é caracterizada pela mudança no pen- 
samento geopolítico que os reis portu- 
gueses tinham seguido até então, isto é, 
a neutralidade nas questões peninsula- 
res e jogar na defensiva. Optou o nosso 
Rei por tentar uma união de Portugal, 
Castela e Aragão sob a coroa portugue- 
sa. 

As causas para tal, derivam da im- 
portância geoestratégica que o Atlânti- 
co tinha tomado e nos fornecia em ca- 
pacidade de intervenção política, os 
apoios no norte de África e o aumento 
da riqueza derivada da exploração in- 
sular e africana. É uma tentativa de 
união partindo do Atlântico para Castela. 

Afonso V estabeleceu conversações 
e tentou escorar as suas pretensões 
através de uma política de casamentos. 
Houve que ultrapassar sentimentos fa- 
voráveis a Aragão (por ex. de seu irmão 
D. Fernando e do filho do Duque de 
Coimbra, D. Pedro). Em Castela opu- 
nham-se todos os que preferiam uma 
união a Aragão com vista a uma política 
mediterrânea e à conquista de Grana- 
da. A ida a África, de D. Afonso V, teria, 


NE 


eventualmente, a ver também, com o 
corte de abastecimentos a Granada e, 
assim, obter apoios nas suas aspirações 
ao trono de Castela. 

O que está em jogo em Toro (1476) 
são estas duas correntes: A união de 
Castela a Aragão ou a Portugal. A pri- 
meira era irresistível e dispunha de for- 
tes apoios; a Segunda não tinha élan e 
ia à revelia dos interesses geopolíticos. 
Acabou por vencer a primeira. 

O apoio que D. Afonso V procurou 
no norte da Europa falhou, pois a posi- 
ção portuguesa não constituía qualquer 
interesse importante para esses países. 
Houve, portanto, uma deficiente avalia- 
ção estratégica da situação, que des- 
baratou meios e energias. 

O Tratado de 
Alcáçovas (1479) 
traduz e sela, esta 
derrota política. 


(1) O Concílio de Cons» 
lança (1414-1418) reforçou 
a unidade da Igreja e trou- 
xe-lhe prestígio e influôn- 
cia, 


Ficou também instituído 
que o Concílio passaria a 
sor a instituição suproma 
da Igreja, o que se man- 
tevo até hoje. 
(2) O Infante D. João, 
aposar de ser “Europeis- 
ta” dizia, segundo Azu- 
rara: “caso de se não 
ganhar o dalém, se po- 
deria então perder o da- 
quém”. 

(3) Martinez, Pedro - "His- 

tória Diplomática Portu- 

guesa, Constantes e Li- 

nhas de Força” pág.50 

(4) Para a Flandres, por ex,, enviávamos vinhos, 
sal, corantes e açúcar é importávamos pro- 
dutos industriais, tapetes e algumas roupas. 

(5) Nela se pode lêr: “pode vir a acontecer, com o 
andar do tempo que algumas pessoas de 
outros reinos e nações, movidas por 
inveja, malícia ou ambição, tomem ousio de 
abordar aquelas paragens e nas províncias 
daquele modo adquiridas, e em seus portos, 
ilhas e mares, comerciar e pescar contra a 
dita proibição, sem licença e sem pagamento 
de tributo. “Nicolau V afirma que as con- 
quistas pertencem ao rei de Portugal e seus 
sucessores, a quem “para maior cautela o 
segurança de direito” atribui em propriedade 
perpétua as “províncias, ilhas, portos, lugares 
e mares já adquiridos, ou que de futuro vie- 
rem a adquirir, qualquer que seja a sua quan- 
idade, grandeza e qualidado”, Franco No- 
queira, “As crises e os Homens”, pág. 92 

(8) De salientar que, falhada a tentativa de união 
entre Castela e Aragão pela via militar, esta 
veio a ser prosseguida polo entendimento 
político e constituir-se em realeza dual em 
1471. Esto facto era de extrema importância 
para Portugal, Por outro lado a morte de D, 
Pedro, em Alfarrobeira, alionou o eventual 
apoio que a Borgonha nos poderia facultar (a 
princesa consorte da Borgonha era irmá do 
D. Pedro e não gostou do desfecho da bata- 
lha). 

(7) Apartir de 1471 e, sobretudo, oriunda da Mina, 
começou a chegar ao reino considoráveis 
quantidades de ouro, o que aumentou a ca- 
pacidade financeira do Estado, ao mesmo 
tempo que criava novas preocupações de 
segurança das rotas. 


=== 


OS SENHORES DO MUNDO, 


A DEFESA NACIONAL E OS MILITARES 


COR/INF/PQ 


ANTÓNIO FIGUEIREDO 


s perigos que hoje se põem à 
defesa dos paises, não serão 
tanto de ordem militar, mas eco- 
nómica. A globalização das eco- 
nomias, a par dos progressos 
económicos acarreta 


que foi a invenção da imprensa. 

A grande ameaça poderá ser o ca- 
pitalismo sem rosto, sem ligação a ne- 
nhum Estado específico, que passa por 
cima das fronteiras e pode fazer estra- 
gos verdadeiramente imprevisíveis. As 
ameaças já não são tão militares, não 
se sabe por quem são dirigidas. 

O que se poderá dizer é que os EUA 
estão hoje naquela posição típica dos 
impérios que querem que os outros pa- 
guem para que eles exerçam o seu 
papel hegemónico. 


se-la esperar a revisão da estrutura e 
desempenho do Ministério da Defesa à 
luz do conceito legislado de “defesa 
alargada”, isto é, uma defesa composta 
de diversos vectores e não só do militar, 
corrigindo a actual situação em que o 
MDN pouco mais gere que assuntos re- 
lacionados com as Forças Armadas. 
Poderia então o MDN melhor apoiar o 
Conselho de Ministros e, em seu nome, 
coordenadar e fiscalizar aquela acção 
multidisciplinar abrangente, com a van- 
tagem de finalmente mostrar aos portu- 
gueses que Defesa 


também uma cres- 
cente pobreza; e aí 
poderá estar o gran- 
de perigo para as so- 
ciedades. 

A União Euro- 
peia é um dado mais 
que adquirido, e de- 
verá reforçar-se sem 
medo por parte dos 
actuais e dos futuros 
países membros. A 
identidade de Portu- 
gal sairá fortalecida 
numa Europa politi- 
camente mais forte, 

Nos últimos 15 
anos agravou-se o 
fosso Norte - Sul, e 
os países do Norte 
não souberam dar a 
ajuda necessária 


Nacional não é só 
Forças Armadas e, 
confiando mais na 
capacidade dos mi- 
litares, deixá-los 
mais cuidar de si, li- 
bertando o MDN das 
actuais duplicações. 


É preocupante 
essa fobia estúpida 
de “civilizar” como 
purificação, o “mili- 
tar”. 

Os militares são 
cidadãos responsá- 
veis, que pautam a 
sua conduta profissi- 
onal por um código 


aos países pobres 

do Sul. Temos que nos preparar para 
grandes conflitos (dos que frequente- 
mente estalam nos EUA). Apesar dos 
seus conflitos internos e agora que os 
países comunistas implodiram, os EUA 
poderão tentar ser os Senhores do Mun- 
do, pretensão que poderá evitar-se se a 
Europa crescer politicamente e se 
reafirmar. 

Pessoalmente não acredito que os 
americanos sejam os “Salvadores do 
Mundo”, coisa que intimamente eles 
acreditarão ser (veja-se a prepotência 
das últimas acções no Iraque). Todos 
os grandes impérios fracassaram e tam- 
bém não acredito que os EUA possam 
fugir a essa regra, se avançarem nesse 
propósito. 

Estamos num tempo de transição, de 
acelerada mutação, tudo está a ser pos- 
to em causa, a família, a Igreja, os valo- 
res. E este tempo de mudança é coinci- 
dente com uma sociedade de informa- 
ção que poderá ser mais importante do 


A estratégia de carácter defensivo 
deste nosso pequeno pais, é mais de 
carácter externo do que interno, haven- 
do assim que seguir os outros, em es- 
pecial os aliados. A Defesa de Portugal 
não se limita à defesa das fronteiras 
clássicas nem se circunscreve à com- 
ponente militar. A nossa defesa depende 
da estabilidade internacional e da ca- 
pacidade própria para influenciar 
favoravelmente situações que possam 
pór em perigo a segurança nacional. De- 
pende também, e muito, do potencial 
das nossas forças morais e do desen- 
volvimento das capacidades materiais 
do País, de forma a que os Portugueses 
possam actuar e reagir face a qualquer 
ameaça que se perfile, ou na afirmação 
dos interesses nacionais. 

Do presente ministro da defesa, em 
dedicação exclusiva (full-time), ao con- 
trário dos que o antecederam, poder- 


de Honra e pela 
dedicação à Pátria. 

Qualquer outro raciocínio é injurio- 
so para os militares. Estes não são ci- 
dadãos de segunda nem irresponsáveis 
a quem não se possa reconhecer direi- 
tos. São homens dignos, conscientes e 
responsáveis. 

por isso que o artigo 31º da Lei da 
Defesa, aprovada em 1982, tem de ser 
profundamente alterado. É um artigo 
profundamente limitativo de direitos fun- 
damentais, como os de expressão, reu- 
nião, manifestação, petição e associa- 
ção, e ainda de capacidade eleitoral 
passiva. A ideia força do artigo 319 é a 
proibição. 

Quanto ao direito de associação é 
tudo proibido, com excepção das asso- 
ciações de mera natureza deontológica. 

É preciso fazer chegar à situação 
profissional dos militares portugueses 
um novo espírito, mais consonante com 
a Constituição e com os textos que con- 
sagram e defendem os direitos huma- 
nos. 
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TROPAS ESPECIAIS 


SÉRGIO SILVA 


ISTÓRIA E ORGANIZAÇÃO: 

Embora os actuais Royal Marines (fu- 

zileiros Navais) da marinha Britânica 

já existissem desde 1664, nunca as- 
sumiram sozinhos a responsabilidade pelas 
operações de comando senão em 1945, 
Após a Segunda guerra mundial a unidade 
passou por várias reorganizações e na dé- 
cada de 80 assentou finalmente na Brigada 
de Comando 3 e em unidades de apoio. A 
Brigada é essencialmente uma brigada li- 
geira de infantaria anfíbia. Um rigoroso ciclo 
de treino nos mais diversos cenários, como 
a montanha ou o Árctico, floresta e deserto 
possibilita à Brigada uma capacidade de “ir 
a qualquer lado”. A Brigada tem o seu pró- 
prio regimento de artilharia para fogos de 
apoio; uma bateria de misseis antiaéreos; e 
um esquadrão integral de engenharia. O 
Regimento logístico de comando é respon- 
sável pelos abastecimentos de combate, ve- 
culos e apoio sanitário. Incorpora ainda um 
esquadrão de assalto com botes, 
hovercraft's e barcos rápidos. Dois esqua- 
drões de comando naval possibilitam heli- 
cópteros para movimentar homens, armas e 
abastecimentos. Um terceiro esquadrão está 
armado mísseis TOW em helicópteros ligei- 
ros para ataque anti-carro. Incorpora ainda 
unidades especiais como os SBS (Special 
Boat Squadron), e o Commachio Group fun: 
dado em 1980 para combater o terrorismo. 


ROYAL 
MARINES 


ARMAS E EQUIPAMENTO: 

A unidade Comando 45 baseada na Es- 
cócia está equipada com cerca de 70 veicu 
los e mais 30 todo o terreno, sendo uma pla- 
taforma móvel para metralhadoras ligeiras, 
morteiros e Milan's. 

A artilharia está equipada com quatro 
baterias a 6x105mm que podem ser trans- 
portadas em Land Rover, em veículos todo o 
terreno ou em helicópteros Sea King. A 
bateria antiaérea está equipada com Rapier 
FSB2 SAM. Existe ainda uma variada selec- 
ção de botes, barcos e hovercral's. a arma 
standard é a espingarda SA-80. 

TREINO: 

O centro de treino está localizado em 
Lympstone no Devon. Comandado por um 
coronel é um quartel com cerca de 800 milita- 
res e 100 civis; no total cerca de 2000 recru- 
tas passam por aqui por ano, 

Cerca de 1.100 Royal Marines comple- 
tam por ano 30 semanas básicas de treino — 
segundo eles o treino mais longo de infantaria 
de todo o mundo. O curso é extremamente 
exigente; está feito não só para desenvolver 
os Índices físicos mas também as técnicas de 
combate, bem como o trabalho de equipe. 

Neste local também anualmente são re- 
cebidos cerca de 60 homens destinados ao 
curso de oficiais, alistados como 2º tenentes, 
tem que cumprir 14 meses de treino até se- 
rem comandantes de pelotão. 

Para todos os postos a boina verde de 
comando dos Royal Marines só pode ser 
ganha se em várias sessões de quatro sema- 
nas culminadas na “semana de teste”, se 
tiver desempenho positivo. Isto inclui mar- 
chas de seis e nove milhas, um curso 
de operações aerotransportadas, 
pistas de obstáculos nomeada- 
mente em túneis e redes de esgo- 
tos, e um percurso de quatro 
milhas em todo o terreno. O teste 
final é um percurso de 30 milhas 
em orientação, carregando o 
homem todo o equipamento de com- 
bate e a ser percorrido num tempo 
máximo de oito horas. 

Neste local anualmente são ainda trei- 
nados cerca de 400 oficiais milicianos, bem 
como cerca de 800 homens recebem uma 
preparação complementar qualquer que 


Falidand 1982 - Esto homem transporta a mochila Bergen. Usa 
luvas tipo “Irlanda do Norte”. A arma que transporta é a 
metralhadora Bren 7.62mm, em uso desde a 2º guerra mundial. 
Transporta ainda uma granada de fumo. 
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Crachás e brever's - Da esquerda para a direta o do 
cima para baixo: crachá dos Royal Marines; Crachá de 
uso na boina; anterior crachá da boina; Crachá usado 
na 2º Guerra; Crachá de farda de saída; Insígnia de uso 
no ombro, Brevet's de qualiicação om Pára-quedismo. 


seja o seu posto; estas especialidades po 
dem ser tão variadas como sniper, engenha- 
ria, educação física, especialista de arma- 
mento, etc. 

UNIDADES ESPECIAIS: 

Special Boat Squadron (SBS) - Os ele- 
mentos do SBS são exclusivamente recruta: 
dos dos voluntários dos Royal Marines. O seu 
treino visa essencialmente o reconhecimento 
maritimo, sabotagens de barcos e técnicas 
marítimas de contra terrorismo. Apenas cer- 
ca de 30% dos voluntários chega ao final das 
15 semanas de treino e só então estão aptos 
para integrarem esta força de hábeis nada- 
dores, canoistas, mergulhadores e Pára- 
-Quedistas. Outros conhecimentos que os ele- 
mentos desta força tem de possuir vai desde 
a orientação, explosivos, comunicações, fo- 
tografia. Apesar de levarem a cabo várias 
missões estas são feitas de modo bastante 
discreto, e os detalhes pormenorizados sobre 
a organização e missões continuam “classifi- 
cadas”. 

Commachio Group - Esta unidade está 
localizada em Arbroath na Escócia. Ela é res- 
ponsável por guardar as instalações nuclea- 
res da Grã-Bretanha bem como a base de 
submarinos Clyde e o depósito de armamen- 
to Coulport, bem como outros locais de alta 
segurança. 

É ainda da sua competén- 
cia a protecção das plata 
formas petrolíferas Ingle- 
sas bem como outras 

variadas missões como 

patrulhas de barco na 

Irlanda do Norte. 


Além das informações: adquiridas as for- 
ças especiais foram de grande utilidade no 
tocante às operações psicológicas (psyops), 
quando a partir de Maio começaram a irradi- 
ar em espanhol para as guamições argenti- 
nas. 

No dia 21 de Maio, as lanchas de desem- 
barque conduziram o Comando 40 dos Royal 
Marines e o 2º Batalhão do Regimento de 
Pára-quedistas ao povoado de San Carlos, 
As tropas avançaram rapidamente terra aden- 
tro para garantir o terreno elevado e consoli- 
dar o perímetro da cabeça-de-praia. Entre- 
tanto o desembarque não ocorreu sem resis- 
tência. Na noite anterior um helicóptero do 
HMS Antrim identificara um posto avançado 
argentino; as suas peças de 106mmm e 
morteiros 8imm dominavam a entrada para 
San Carlos. Mais uma vez uma equipa do SAS 
e 32 homens do SBS foram levados em 
helicópteros até às encostas acima do posto 
avançado, atingido em seguida por fogo de 
metralhadora e artilharia pesada do Antrim. 
De manhá, nove argentinos renderam-se. Três 


Crachá de pano não 
ofcilSBs 


SBS- (1985) UM 
S8S om equipamento 
de mergulho. Na mão 
cáiroita tom soguro um 
painel do navegação 

(bússolao 
protundimetro) e na 
mão esquerda uma 


Pepsi deles estavam feridos e doze outros haviam 
cinco munições tombado. Os restantes cerca de quarenta fu- 
(dardos explosivos). giram para leste; seriam atacados algum tem- 
po depois pelo 3º Batalhão de Pára-quedistas. 4 
Foi nesse momento que dois helicópte- construídas com grandes placas de rocha. 
OPER AÇÕES: ros Gazelle britânicos chegaram por descui- O Comando percebeu que a força defensora 


Faikland - Em 2 de Abril de 1982 a junta 
militar Argentina lançou uma invasasão nas 
ilhas Falkland (Malvinas) no pacífico Sul. As 
Falkland eram uma possesão Britânica 
escassamente povoada e de há muito recla- 
mada pelos Argentinos - de modo a distrair a 
sua população descansada com uma aven- 
tura patriótica. 

A partir de Maio, equipas dos SAS e dos 
SBS começaram a desembarcar nas 
Falkland, para obterem informações. Na oca- 
sião os comandantes militares britânicos não 
tinham nenhuma ideia a respeito das forças 
Argentinas. Nas palavras do brigadeiro Julian 
Thompson, comandante da brigada Coman- 
do 3 “nós começamos com um mapa em 
branco da Falkland e lançamos as forças 
especiais como um tiro de espingarda, para 
ver O que encontravam”. 

Isto tornava perigosos os desembarques 
iniciais das equipas britânicas porque nunca 
sabiam o que os esperava. Entretanto, seis 
equipas SBS e sete patrulhas SAS consegui- 
ram deslocar-se sem serem detectadas. Eram 
desembarcadas à noite em helicóptero ou em 
botes. Os SBS procuravam identificar possi- 
veis locais de desembarque, enquanto os SAS 
se deslocavam para as colinas a fim de obser- 
var as disposições Argentinas. 


do à zona de fogo, sendo abatidos. Pouco 
depois, era a vez dos argentinos: um Chinook 
e dois Puma foram derrubados por dois 
Harrier Grã, A intervenção destas aeronaves 
no dia do desembarque era um pronuncio 
de feroz batalha aérea que mais tarde se 
realizou sobre San Carlos. 

O avanço das tropas Britânicas come- 
çou a 27 de Maio tendo os fuzileiros do Co- 
mando 45 progredido para norte, o Coman- 
do 42 ficou em reserva imediata e o Comando 
40 recebeu a tarefa de defender as várias 
cabeças-de-praia. 

Os dias seguintes assistiram a uma com- 
petição de resistência entre as unidades de 
elite britânicas. Os fuzileiros estavam decidi- 
dos a mostrar que eram “a melhor infantaria 
do mundo”. Os pára-quedistas tinham opi- 
nião igual - a respeito de si mesmos - e pre- 
tendiam prová-lo. 

O ataque final a Port Stanley ofensiva- 
mente começaria com o ataque do Coman- 
do 42 para capturarem o monte Harriet; o 
Comando 45, tomaria Two Sisters - um par 
de montes gémeos; e o 3º Batalhão de Pára- 
quedistas o monte Langdon. 

Ao amanhecer, o monte Harriet estava 
firmemente na posse do Comando 42, ao 
custo de um morto e um dúzia de feridos. 
Muitos argentinos fugiram e outros entrega- 
ram-se. Uma das companhias teve de cuidar 
de mais trezentos prisioneiros. Para capturar 
Two Sisters, uma das companhias deveria 
atacar pelo oeste o pico meridional, enquanto 
as outras das duas se aproximariam pela re- 
taguarda. A dificuldade do deslocamento 
pelo terreno irregular em total escuridão re- 
tardou em duas horas a chegada à linha de 
início da companhia que iria pelo oeste. 
Todavia, pode avançar até 500m do pico 
antes de ficar sob fogo intenso dos 
argentinos, abrigados em trincheiras 


Mergulhadores dos Royal Marines: Podem ser 
colocados de bote, Submarino, helicóptero ou por pára- 
quedas. 


era muito mais forte do que havia imaginado. 
Por isso o plano foi adaptado montando um 
ataque conjunto das três companhias. 
Apoiados por artilharia e fogo de morteiros, 
os fuzileiros combateram toda a noite, ocu- 
pando o monte ao amanhecer. 

Quatro fuzileiros foram mortos e onze fe- 
ridos na tomada das duas elevações. A es- 
sas baixas acrescentaram-se os treze mortos 
e inúmeros feridos a bordo do HMS 
Glamorgan, atingido por um míssil Exocet 
quando fomecia apoio. Este navio foi o 14º e 
último a ser danificado pelas forças argenti- 
nas na guerra das Falkland. 

Golfo - A seguir à guerra das Falkland, 
na qual o sucesso das forças Britânicas foi 
ainda mais impressionante dado o desafio 
colocado com escassos recursos, estrategas 
reexaminaram toda a questão das operações 
da retaguarda. Um serviço tripartido de 
forças agrupadas foi criado para operações 
deste tipo, para a qual as forças do Coman- 
do 3 e 5º Brigada Aerotransportada iriam 
dar o seu contributo como forças de 
combate, 

Estas forças não foram empenhadas na 
operação Granby, a colocação das forças 
Britânicas no Golfo Árabe como coligação 
formada para impedir a invasão do Kuwait 
pelo Iraque em 1990-91 

No entanto individualmente houve uma 
pequena participação de alguns especialis- 
tas, 

A subsequente operação Haven entre 
Abril e Julho de 1991 colocou o Comando 3 
nas inóspitas montanhas do norte do Iraque 
como parte da força multinacional de cerca 
de 23000 homens. As suas missões eram 
abrigar, alimentar, cuidar e proteger cerca 
de meio milhão de refugiados curdos que fu- 
giam da vingança de Saddam Husein. Os 
Royal Marines mostraram a sua faceta 
humanitária neste papel, limparam ainda largas 
áreas de minas, e foram bem sucedidos em 
trocas de tiros ocasionais que tiveram com as 
forças Iraquianas. 


RODRIGUES DO CARMO 


A GESTÃO DA VIOLÊNCIA 


A reflexão sobre os Exércitos e sobre 
a organização da violência, é uma 
constante que perpassa todas as cultu- 
ras desde os primórdios, porque o 
fenómeno da guerra é ele próprio quase 
tão antigo como o próprio homem. 

Reconhece-se contudo que os Exér- 
citos modernos, bebendo embora con- 
ceitos nas experiências de todas as cul- 
turas guerreiras, se basicamen- 
te segundo os princípios da tradição oci- 
dental e assentam em alicerces culturais 
de inspiração predominantemente euro- 
americana. 

Vários autores, desde Max Weber(1), 
a Lasswell (2), passando por Van Doorn 
(3), consideram a organização Militar 
como a matriz das modernas formas de 
organização adoptadas a partir da Revo- 
lução Industrial, e opinam que alguns dos 
valores identificados com o “ethos” 
militar, buscam raízes nos aspectos fun- 
damentais da ética calvinista, nomeada- 
mente no que toca à valorização da efici- 
ência e da acção. Para Max Weber, o ofici- 
al dos exércitos modernos nada mais é 
que um Gestor da Violência. 

Todavia, apesar destas afinidades, e 
num momento em que se verifica uma 
crescente atracção pelas formas de orga- 
nização e administração utilizadas em 
empresas que respondem excelentemen- 
te às demandas do mercado, convém não 
perder de vista as características especiais 
de uma organização que é essencialmente 
um sistema de ameaça organizado e 
destinado a produzir violência. 

Uma estrutura organizacional adap- 
tada a esta peculiar tarefa e que em situa- 
ções extremas lida com fortissimos 
instintos primários, deverá certamente 
diferir de outras estruturas, no seio das 
quais o cálculo da violência não se cons- 
titui como a técnica fundamental. 

A Shell não exigirá nunca aos seus 
empregados que dêem a vida pela 
empresa, numa luta de morte com a Mobil, 
pela conquista de uma fatia de mercado. 

Um exército não é pois, claramente, 


uma “empresa normal” e apresenta algu- 
mas especificidades que importa consi- 
derar. 

Não tendo veleidades de resolver de 
uma penada e a voo de pássaro, os intri- 
cados problemas que hoje em dia se 
colocam ao nosso Exército, penso con- 
tudo ser de alguma utilidade acrescentar 
alguns pontos de reflexão, e abrir tam- 
bém espaço a outras tantas perplexida- 
des. 


SURFANDO NA ONDA 
TECNOLÓGICA 


Neste final de milénio, o mundo en- 
trou numa espiral de mudança sem pre- 
cedentes na história conhecida do 
homem. 

“Mudança” é a palavra mágica que to- 
das as bocas pronunciam, na maior parte 
das vezes, para tentar enquadrar 
mentalmente um processo que rapida- 
mente se escapa aos padrões que habi- 
tualmente nos servem para interpretar e 
entender a realidade, 

Durante milénios, a evolução 
tecnológica aum ritmo tran- 
quilo e os valores sociais que lhe 

liam eram paulatinamente de- 
cantados de forma adaptativa, gradual e 
sem traumáticas rupturas geracionais. A 
história sempre se fez à velocidade dos 
meios de comunicação e num passado 
não muito remoto, os acontecimentos an- 
davam ainda a cavalo. 

Subitamente, nos últimos dois sécu- 
los a História acelerou geometricamente. 

O homem, cujos valores sociais pou- 
co diferem dos primórdios tribais viu-se 
obrigado a cavalgar uma gigantesca onda 
tecnológica por ele próprio provocada e 
para a qual não parece estar convencio- 
nalmente equipado. 

Para a estrutura da autoridade militar, 
fundamentalmente e desde sempre con- 
nada pela necessidade de uma 
direcção homogénea das tropas em com- 
bate, adopção de novas tecnologias 
representa quase sempre uma séria per- 
turbação nos preexistentes esquemas de 
organização e comando. 


- ESA 


RENOVAR O 
. EXÉRCITO 


Ainovação, não só a nível tecnológico 
e organizacional, como também ao nível 
da relação com a envolvente social, é tra- 
dicionalmente hostilizada em Forças 
Armadas que não perspectivam qualquer 
enfrentamento a curto prazo, hostilidade 
que cresce à medida que se sobe na 
escala hierárquica. 

Norman Dixon (4) justifica tal facto ar- 
gumentando que em tempo de paz, a ge- 
neralidade das Organizações Militares 
premeia comportamentos que são exac- 
tamente os opostos daqueles que os 
Exércitos necessitam quando combatem, 
provocando a ascensão aos lugares de 
chefia, de muitos elementos sem 
caracteristicas psicológicas adequadas à 
condução da batalha. 

Tem sido sempre assim, mas face ao 
avassalador ritmo da mudança 
tecnológica as revisões doutrinais suce- 
dem-se em ciclos cada vez menores. 

Um Oficial deixou de poder conside- 
rar como sólidos e definitivos os conhe- 
cimentos adquiridos nas Academias Mi- 
litares e - tal como um Médico - necessita 
de constante actualização, para evitar tor- 
na-se um analfabeto funcional, incapaz 
de liderar a estrutura que encabeça. E se 
um erro médico, pode causar a perda de 
uma vida, um erro de liderança em 
combate, pode ter consequências trágicas 
para dezenas, centenas ou milhares de 
pessoas. 

O Exército americano, constantemente 
envolvido em combates, parece Ter com- 
preendido esta necessidade e os Oficiais 
que comandam Unidades são periódica, 
objectiva e exaustivamente avaliados no 
modo como conduzem a sua Unidade no 
desempenho de missões padronizadas. 

Estas avaliações são absolutamente 
determinantes para a carreira dos ofici- 
ais, assegurando-se assim a Organiza- 
ção que a batalha, a acontecer, será 
conduzida pelos elementos mais capa- 
zes de o fazer. 


ALGUNS PONTOS DE REFLEXÃO 


Nouniverso empresarial, as moder- 
nas teorias administrativas enfatizam a 


natureza das organizações como siste- 
mas nos quais tudo se interliga e repou- 
sam na ideia de que o sucesso de qual- 
quer prática gerencial depende sobretu- 
do das caracteristicas particulares da 
situação à qual se aplica. 

Ou seja, é contigente! 

Estas duas ideias “sistemas” e “con- 
tingência”, dão o mote da grande dife- 
rença relativamente às antigas tendênci- 
as dos teóricos que procuravam 
alquimicamente a receita universal apll- 
cável a todas as situações, enfim a “Pe- 
dra Filosofal” da Administração. 

As técnicas que conduzem ao suces- 
so não estão por isso no Livro das NEP, 
nem escondidas nas páginas dos Regu- 
lamentos, porque para pessoas e tarefas 
específicas algumas práticas funcionam 
melhores que outras. Para os Gestores 
da Violência que somos nós, fundamental 
parece ser conhecer bem os axiomas da 
função, evitar os dogmas doutrinários, e 
acima de tudo manter a mente aberta à 
inovação, para lograr identificar e aplicar 
com pragmatismo a receita adequada a 
cada situação específica. 

Apesar disso, e relativamente à 
Organização Militar, algumas constantes 
parecem emergir neste fim de milénio: 


DESCENTRALIZAR 


- Procura da resposta adequada aos 
problemas aos mais baixos níveis da Or- 
ganização. Os indivíduos habilitados a 
decidir têm de passar a situar-se mesmo 
nestes níveis, porque muita coisa 
acontece na linha da frente e a resposta 
tem que ser oportuna e adequada. 

Oportuna, porque na batalha os acon- 
tecimentos esvaem-se a uma velocidade 
que não espera pela decisão ponderada 
do Chefe a dezenas ou centenas de 
quilómetros atrás. 

E para que a resposta seja também 
adequada, há que colocar na frente o 
soldado capaz de tomar este tipo de 
decisões. Obviamente um profissional, 
capaz de alguma iniciativa, a anos luz de 
distância do tradicional “magala”. O maior 
esforço deve pois ser exercido nos mais 
baixos escalões, tanto no que diz respei- 
to à formação, como nos aspectos de 
equipamento e organização porque é aqui 
que estão os alicerces de todo o edifício. 

O Exército, precisa urgentemente de 
Pelotões, Companhias e Batalhões, bem 
equipados, organizados e treinados. 

- Maior autonomia dos Comandantes 
locais, porque só estes podem, na maioria 
dos casos, tomar a decisão com a rapi- 
dez que se impõe. Em 1973, na Guerra do 
Yon Kippur, foi esta capacidade de co- 
mandar a frente e tomar iniciativas mais 
depressa que o adversário, que virou 
resultado da Guerra a favor dos israelitas. 

Na ocasião, os Montes Golan foram o 
palco do confronto entre forças militares 
organizadas segundo concepções anta- 
gónicas: 


De um lado, a 7º Brigada Blindada 
Israelita, com 100 carros de combate, os 
Comandantes bem à frente e os soldados 
ligados por fortes laços informais; do 
outro lado, 500 carros de combate sírios, 
rigidamente organizados segundo a 
centralizadora doutrina soviética. 

Ao fim de quatro dias de combate, 
bastou um contra-ataque conduzido por 
um Cmdt. de Esquadrão Israelita, para 
provocar a ordem de retirada dos sírios, 
cujos Comandantes na retaguarda não 
foram capazes de em tempo oportuno, 
compreender a acção e tomar a decisão 
adequada, sendo ultrapassados pelos 
próprios acontecimentos, quando 
detinham ainda uma superioridade mili- 
tar esmagadora. 

O controlo obcessivo por parte dos 
escalões superiores, muitas vezes con- 
cretizado através de planos e ordens ex- 
cessivamente pormenorizados, tenderá a 
impedir que os Comandantes usem as 
suas capacidades para resolver os pro- 
blemas impostos pela incerteza, 
contribuirá para a inflacionar os Estados 
Maiores em detrimento da linha e tornará 
muito mais lenta a reacção às situações 
inortodoxas. 


A BATALHA EM TRÊS DIMENSÕES 


As operações unidimensionais já não são 
facilmente concebiveis. A batalha moder- 
na é travada por forças conjuntas utili- 
zando todas as dimensões do campo de 
batalha e a integração dos diversos “Ra- 
mos” a todos os níveis é um imperativo 
ao qual as nossas Forças Armadas tam- 
bém já não podem eximir-se. O caminho 
desbravado pelos alemães na Il Guerra 
Mundial é consolidado pela doutrina 
americana da “Batalha Ar-Terra”, teremos 
também que trilhar, e não apenas obser- 
var com curiosidade, como temos feito 
até agora. Os exercícios têm que passar a 
ser preferencialmente dirigidos por Esta- 
dos-Maiores conjuntos potenciando 
deste modo uma prática que se aproxime 
o mais possível da realidade esperada. 


GUERREIROS DA 1º VAGA 


Valorização dos incorpóreos do com- 
bate: inteligência, capacidade, motivação, 
confiança, engenho, comprometimento 
emocional, moral elevado e iniciativa in- 
dividual (5). 

Alvin Toffler, afirma que o que espera 
o Mundo neste final de milénio é um ce- 
nário de muitas guerras pequenas, e esta 
mesma constatação, está a levar os res- 
ponsáveis militares de muitos Exércitos a 
reconsiderar as chamadas “Unidades de 
Élite" que em Portugal, muitos classifi- 
cam de afloramentos do passado e de- 
tentoras de culturas desadaptadas. 

De facto, ainda segundo Toffler, estas 
Unidades estão mais próximo daquilo a 
que chama “Guerras da 1º Vaga” do que 
outras Unidades mais tecnológicas, por- 
que o seu treino salienta a força física, o 
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espirito de corpo e uma supereficiência 
no combate próximo. 

Pareciam portanto completamente ul- 
trapassadas pelo poder da tecnologia. 

Contudo, ainda recentemente, na 
Guerra do Golfo, estas forças desempe- 
nharam importantíssimas acções, ainda 
pouco conhecidas, mas de tal importân- 
cia que o General Schwarzkopft fez ques- 
tão de salientar publicamente o seu fun- 
damental contributo para o sucesso da 
Operação. 

Trata-se também de forças que se ca- 
racterizam por uma superlativa flexibill- 
dade, o que lhe permite responder com 
maior facilidade a alterações da missão, 
adequando-as a toda a gama de tarefas 
que caracterizam os conflitos, desde os 
da Alta Intensidade até às Operações de 
Paz. 

Esta ênfase nos elementos intangíveis 
do combate é no fundo aquilo que distin- 
gue os Marines ou os Rangers, de outras 
tropas mais convencionais e no caso por- 
tuguês, era também aquilo que marcava 
a diferença dos Comandos, dos Pára- 
quedistas, das Operações Especiais e dos 
Fuzileiros. 

Relativamente aos primeiros, parece 
oportuno dizer que eram um genuíno pro- 
duto militar nacional, com a marca da nos- 
sa própria idiossincrasia. Estavam para a 
Instituição Militar, como o Cozido à Por- 
tuguesa para a gastronomia. 

A sua extinção, a pretexto da necessi- 
dade de modernização do Exército, 
parece, à distância de quase 5 anos, um 
lamentável erro, imputável à mesma 
mentalidade que se encanta com o sabor 
do Hambúrguer e despreza 
preconceituosamente o Cozido à Portu- 
guesa. 

Se o Dr. Porter se tivesse debruçado 
sobre a temática militar, teria certamente 
considerado no seu célebre Relatório, que 
aquela Unidade era um “cluster” a manter 
atodo o custo. 


CONTINUA NO PRÓXIMO NUMERO 
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EUROFOR-EXERCÍCIO EOLE 98 


1. PRIMORDIOS 

A 15 de Maio de 1995, em Lisboa, os Mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros de França, 
Itália e Espanha, juntamente com os seus 
homólogos da Defesa, acordaram em criar uma 
força terrestre multinacional, escalão Divisão, de- 
nominada “EUROPEAN RAPID AND OPE- 
RATIONAL FORCE - EUROFOR”. Na mesma 
altura foi criada uma força naval, com uma 
componente amfíbia, de carácter não perma- 
nente designada por “EUROPEAN MARINE 
FORCE - EUROMARFOR” 

Juntamente à declaração de Lisboa, foi ane- 
xado um protocolo referente à pretensão de 
Portugal em aderir ao projecto EUROFOR. Este 
pedido foi aceite formalmente a 07 de Maio de 
1996, em Birmingham, no decorrer de uma reu- 
nião dos Ministros dos Negócios Estrangeiros & 
da Defesa destes quatro países da UEO. 

A criação da EUROFOR tem como objecti- 
vo desenvolver uma identidade europeia no que 
concerne à segurança e defesa, no sentido de 
fazer face ao novo tipo de missões definidas 
pela UEO, na Declaração de Petersberg. 


2. CENÁRIO 

Com o fim da Il Guerra Mundial, foi criada 
uma confederação, juntando os Estados de 
Greenland e Yellowland. Esta confederação du- 
rou até 1985, altura em que se separaram e tor- 
naram-se Estados independentes. Com o fim 
da confederação, Yellowland viu-se privado de 
uma grande parte do seu acesso ao mar. Entre 
1991 e 1992, Yellowiand, não aceitando a sepa- 
ração tenta anexar Greenland. Não conseguin- 
do os seus intentos, Yellowland passa a adoptar 
uma estratégia indirecta, apoiando movimentos 
terroristas e elementos radicais de uma provin- 
cia de Greenland com tendências separatistas, 
chamada Pinkland 

Pinkland, aproveitando-se da situação de 
instabilidade interna de Greenland, separa-se e 
declara-se unilateralmente independente. 
Greenland, não aceitando esta situação mas não 
tendo capacidade para lidar com a situação, 
procura apoios junto da comunidade internaci- 
onal. Yellowland e Pinkland reforçam as suas 
relações, assistindo-se a um degradar da situa- 
ção econômica e militar em Greenland. 


Entre Janeiro de 1997 e Junho de 1998, 
Yellowland lança uma ofensiva militar sobre 
Greenland, tendo o Alto Comissariado das Na- 
ções Unidas para os refugiados criado campos 
de refugiados em Brassac, Larzac e Castres. Face 
às ameaças e atentados que os refugiados euro- 
peus, na sua grande maioria Portugueses, Fran- 
ceses, Espanhois e Italianos sofreram, os MNE 
destes países solicitam ao Secretário Geral das 
Nações Unidas o “deployment” de uma força 
humanitária destes países sobre a direcção de 
um Comité Interministerial (CIMIN). Este empre- 
go de uma força multinacional é sancionado pela 
ONU, através da Resolução Nº 129/98. 


3.PARTICI DA BRIGADA AEROTRANS- 
PORTADA INDEPENDENTE 

É dentro deste cenário que forças da BAI 
participam neste grande Exercício Multinacional 
da EUROFOR, denominado EOLE 98, entre 01 e 
14JUN98, em França, abrangendo a região de 
Brassac, Larzac, Castres, Toulouse, Nimes e Port 
La Nouvelle, empenhando o EM/BAI, 2º BIAT, 
- BApSvç. CCS/BAI, 


BAAT, CTm e Pel 
Precursores, num 
total de 371 milita- 
res, comandados 
pelo 2º Cmdt da 
BAI, Cor/Inf/Pq. 
Barroca Monteiro. O 
Comandante da 
Brigada Aerot- 
ransportada Inde- 
pendente, Brigadei- 
5 ro Bação Lemos 
EIS integrou a 
Direçeção do Exer- 
cício (DIREX) 


À Força Multinacional é cometida a missão 
de conduzir uma operação humanitária e pro- 
ceder à evacuação de cerca de 500 refugiados 
europeus, controlando os campos de refugia- 
dos de Brassac, Larzac e Castres, restabelecen- 
do os corredores humanitários e o fluxo da aju- 
da humanitária em proveito dos refugiados. 

A BAI, designada como “4º Airborne 
Brigade”, é cometida a missão de executar uma 
operação aerotransportada por lançamento em 
paraquedas na ZL de Castres, sendo 
helitransportada posteriormente para o seu sec- 
tor, na zona de Brassac de modo a controlar o 
respectivo campo de refugiados e situação hu- 
manitária, 

O lançamento em paraquedas do 2º BIAT, 
comandado pelo TCor/Inf/PQ. Cameira Martins 
não se realizou, facto este condicionado pela 
situação politico-militar surgida na República da 
Guiné-Bissau, o que motivou a retenção dos 
meios aéreos a serem empregues no exercício 
em Portugal, tendo o 2º BIAT sido aerotrans- 
portado em aéronaves C-160 Transal Francesas 
para a ZL de Castres. É de salientar a Cerimónia 
de Declaração de Operacionalidade da 
EUROFOR, em que estiveram presentes os 
Ministros da Defesa de Portugal, França, Itália e 
Espanha, assim como os respectivos Chefes de 
Estado-Maior Generais. Na formatura realizada 
em Castres a O9JUN98, Portugal fez-se repre- 
sentar por um Pelotão do 2º BIAT. No decorrer 
do exercício, quer o Estado-Maior da Brigada, 
quer o 2º BIAT receberam a visita de altas 
entidades das quais se destaca o General de 
Divisão Juan Ortunô Such, Comandante da 
EUROFOR, General de Brigada Salvatore Carrara, 
Chefe de Estado-Maior da Eurofor e o Brigadeiro 
Manuel Bação da Costa Lemos, Comandante 
das Tropas Aerotransportadas e Brigada Aero- 
transportada Independente. 


o âmbito do Ace Rapid Reaction 

Corp (ARRC) da NATO na Eu- 

ropa, comandado por um Ge- 

neral Inglês (COMMARRC) e 

ao qual estão atribuí- 
das nove Divisões Eu- 
ropeias e uma Divisão Ame- 
ricana, estando a BAI integra- 
da numa dessas Divisões 
Europeias, a 3º Divisão ltalia- 
na, realizou-se o Exercicio 
Arrcade Fusion 98, onde particiou 
uma Célula de Resposta (CR) da BAI 
constituída por 17 militares (9 Ofici- 
ais, 6 Sargentos e 2 Praças). 

Os exercícios desta série são de es- 
calão Corpo de Exército e normalmente 
são exercícios de Postos de Comando 
assistidos por computador (CPX / CAX), 
neste caso foi utilizado o sistema 
informático de simulação de origem bri- 
tânica, Advenced Batlefield Computer 
Simulation (ABACUS). 

O Gen COMMARRC escolhe anual- 
mente 3 ou 4 das 10 Divisões e um ele- 
vado número de Tropas de Corpo para 
participarem no ARRCADE FUSION 
(AF). Este ano foram escolhidas as Divi- 


são Multi Nacional Centro MNDC (Div 
Aeromóvel com participação de Briga- 
das da Alemanha, Reino Unido, Bélgi- 
ca e Holanda), a 2º Divisão Grega (cons- 
tituída por duas Brigadas de Infantaria 
Mecanizada Grega) e a 3º Divisão Itali- 
ana (constituída por duas Brigadas Itali- 
anas de Infantaria Mecanizada, “Pine- 
rolo” e “Centauro”, a BAI e o Regimento 
de Aviação do Exército "VEGA'com um 
grupo de Helis de Ataque "Mangusta” e 
dois Grupos de Helis Utilitários, com ca- 
pacidade de transporte táctico para 240 
Páras numa só leva) 

O exercício AF98 teve como finali- 
dade exercitar o QG do ARRC e os QGs 
das Div. acima referidas, nas activida- 
des militares decorrentes de uma inter- 
venção militar da OTAN, em apoio a um 
país fictício amigo da Aliança, CALABAN, 
geográficamente coincidente com o 
Iraque. 

O exercício decorreu no período de 
10 a 20 OUT98 simultaneamente em 
quatro países: Alemanha, Itália, Grécia 
e Reino Unido. O Comando do ARRC, o 
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DISTAFF, as CR das Brigadas , das Tro- 
pas Divisionárias e das Tropas de Corpo 
estiveram localizadas em Ayrshire 
Barracks, região de Monchengladbach 
(Alemanha); o Comando da 3º Div IT 
em Arsizio (Itália); o Comando da 2º Div 
GR em Edessa (Grécia); o Comando da 
MNDC a Oeste do rio Reno (Alemanha); 
os Comandos das Brigadas de Artilharia 
de Campanha 
(UK), de Artilha- 
ria Antiaérea 
(UK) e de Enge- 
nharia (UK), que 
integram as Tro- 
pas de Corpo do 
ARRC, estabele- 
ceram posições 
tácticas na região 
de Salisbury(UK). 

As actida- 
des das CR das 
Brigadas em 
Ayrshire 
Barracks desen- 
rolaram-se num 
hangar de grandes dimenssões (cerca de 
3420 m”) em que cada CAR tinha um espa- 
ço físico de cerca de 12 m” para trabalhar. 
Neste hangar trabalhavam 1100 militares. 

Durante o período acima referido a 
CR da BAI recebeu treino para operar o 
sistema ABACUS, participou no exerci- 
cio de treino que durou 48 horas sem 
interrupção e por fim participou no 
Exercício AF98 que se iniciou em 
140900Z20UT98 e teve o ENDEX em 
191930ZOUT98. Quer o exercício de 
treino quer o AF 98 decorreram no sis- 
tema de H24 funcionando as CR com 
tumos individuais de 12 horas. 

O exercício decorreu em hora ZULU 
e o interessante foi que todos os milita- 
res que nele participaram viveram tam- 
bém nesse fuso horário, pois a vida den- 
tro da unidade era feita em ZULU, refei- 
ções, cafetaria, briefings, etc.. 

Durante o exercício a CR da BAI in- 
tegrando a manobra da 3ºDiv IT, planeou 
e executou duas operações aerotrans- 
portadas, a conquista de uma cabeça 
de ponte aérea, uma operação de ren- 


dição e uma defe- 
= E— sa de posição. 
O AF98 foi uma exce- 
=——— lente oportunidade para 
os militares portugueses tomarem 
contacto com alguns dos métodos 
utilizados pelas Operações Psico- 
lógicas e a Informação Pública para con- 
tribuírem decisivamente para o suces- 
so duma operação militar. Nesta maté- 
ria, na sequência do trabalho de plane- 
amento das operações de percepção, o 
grupo de militares alemães e ingleses 
responsável por estas áreas produziu 
entre outros trabalhos, diversos panfle- 
tos de acção psicológica destinados a 
serem distribuídos por via aérea ou ter- 
restre sobre as forças inimigas ou sobre 
a população de CALABAN, 
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Quanto ao emprego da 3ºDiv IT, fi- 
cou bem patente que o seu Cmdt, Gen. 
Lombardo, pretendeu explorar e po- 
tenciar todas as componentes desta par- 
ticular grande unidade, assim, o empre- 
go da Div. assentou nos seguintes pres- 
supostos: 

- Explorar o potencial de manobra, 
fogo e choque das unidades mecaniza- 
das/blindadas para o combate próximo 
da Divisão. 

- Empregar a BAI como componente 
da manobra profunda da Divisão. 

- Potenciar as capacidades das uni- 
dades de reconhecimento para acções 
de segurança e vigilância. 

- Empregar a unidade de Aviação 
do Exército para as acções de ataque e 
manobra profunda. 

O Gen COMMARC, Mike Jackson, 
acompanhou o exercício e teve oportu- 
nidade de se dirigir por duas vezes a 
todos os presentes no Hangar, referin- 
do entre outros aspectos a importância 
da utilização de unidades de manobra 
ligeiras e versáteis no tipo de operação 
convencional que se estava a trabalhar, 
sendo elas fundamentais para a execu- 
ção da manobra em profundidade, cha- 
ve do sucesso num conflito desta natu- 
reza. 
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EXERCÍCIO LUSÍADA 98 


ealizou-se no periodo de 

21SET98 a 010UT98, foi um 

exercicio conjunto, com vista a 
exercitar o planeamento, controlo e a 
execução de uma Operação de Apoio à 
Paz, sob mandato das Nações Uni- 
das numa ilha fictícia, denominada 
BHORUMIX, situada a 1800 milhas do 
Território Nacional e geográficamente 
coincidente com a Peninsula Ibérica. 
Nesta ilha existem dois países - 
BAETICUM e LUSITANIX, verificando-se 
neste último uma situação de guerra ci- 
vil. O cenário para este exercício prevê 
a degradação da situação politico-mili- 
tar até ao confronto directo entre as fac- 
ções beligerantes. 

Conforme as resoluções do Con 
celho de Segurança das Nações Uni- 
das Nº 2227 e 2422, é solicitado a 
Portugal o planeamento e execução de 
uma operação para restabelecer a Paz 
em Lusitanix e proceder à evacuação 
de cidadãos não combatentes nacionais 
e de países amigos e aliados, nos 
termos de um acordo de cessar fogo la- 
vrado entre as partes. 

Para tal, foi constituido um Quar 
tel General Conjunto, com base no Es- 
tado Maior da Brigada Mecanizada In- 
dependente, e levantada uma força con- 
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junta, denominada Força Conjunta 
Viriato (FCV), constituida por três 
componentes-Naval, Terrestre e Aérea. 
O Comando e Estado-Maior da 
Componente Terrestre (CT) da FCV foi 
constituido com base no Estado-Maior 
da Brigada Aerotransportada 
Independente. 

A BAI, reforçada com forças da 
BMle da BLI, contituiu o Combined Task 
Group 443.02 (CTG 443,02), tendo ce- 
dido um Pelotão de Reconhecimento às 
Forças Opositoras e uma Companhia de 
Atiradores Aerotransportados às forças 
de cenário, No âmbito do exercício, pla- 
neou e executou uma operação 
aerotransportada na região de Monte 
Real, após o que se deslocou por via 
terrestre para a zona de acção de Santa 
Margarida, Campo Militar de Santa Mar- 
garida, onde realizou uma operação de 
apoio à Paz. 

Relativamente à operação, o BAAT 
organizou e operou uma Base de Parti- 
da no Aérodromo de Tancos, tendo o 
Pelotão de Percursores da BAI 
precedido o assalto aéreo da CTG 
através de uma infiltração em pára- 
-quedas na zona - de Monte Real. 

A CTG executou a operação 
aerotransportada sobre Monte Real, 


com forças do 2º BIAT, ERec, GAC e 
CACar, simultâneamente com o desem- 
barque de um Batalhão Ligeiro de De- 
sembarque (BLD) na zona da Nazaré. 
Após a transferência de autoridade, o 
BLD integrou a CTG 443.02, sob o Co- 
mando do 2º Cmdt da BAI, Cor/Inf/ Pq. 
Barroca Monteiro. Após o controle do 
Aérodromo de Monte Real, a CTG 
443.02 realizou um movimento terrestre 


a fim de controlar a Área de 
Responsabilidade Tango, materializada 
no CMSM, com o intuito de supervisar a 
implementação dos aspectos militares 
do Acordo de Cessar Fogo e 
conjuntamente com um embargo naval 
e uma zona de exclusão aérea 
estabilizar a situação militar, permitindo 
a evacuação de cidadãos nacionais, de 
países amigos e aliados. 
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O passado dia 08 de Outubro, em 

Tancos, comemorou-se o Dia do 

Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas. A cerimónia foi presidida pelo 
Exmo. General Inspector Geral do Exérci- 
to, Gen. João Manuel Soares de Almeida 
Viana e presenciada por entidades que 
acederam ao convite para estar presentes 
neste dia festivo. 

As Unidades pertencentes ao CTAT fi- 
zeram-se representar por delegações de 
Oficiais, Sargentos, Praças e Civis que em 
conjunto, viveram o DIA DO COMANDO 
DAS TROPAS AEROTRANSPORTADAS 
e de S. Miguel, padroeiro das Tropas Pára- 
quedistas, em amizade e confratemização. 

As cerimónias militares contaram com 
a rendição dos Porta-Estandartes Nacio- 
nal e Heráldico do CTAT, foi lida a 
mensagem do GEN.CEME, GEN. Martins 
Barrento, proferida uma alocução alusiva 
à efeméride, pelo BRIGADEIRO BAÇÃO 
LEMOS, Comandante do CTAT/BAI, ao que 


DISCURSO DO BRIGADEIRO 
COMANDANTE DO CTAT/BAI 


Exmo. Sr. General Inspector Geral do Exército, 
meu General 

Dignissimas autoridades civis e militares 

Digníssimos Oficiais Generais 

Distinto General Cmdt da BRIPAC 

Digníssimos representantes das Associações de 
Comandos e Pára-quedistas 

Minhas Senhoras, Senhores 

Camaradas: 

Vinte e nove de Setembro que o calendário litúrgico 
consagra ao Arcanjo São Miguel, padroeiro univer- 
sal das Tropas Aerotransportadas, foi a data eleita 
para a comemoração do “DIA” deste Comando e da 


se seguiu a evocação dos mortos e a im- 
posição de condecorações. 

O desfile das forças em parada consti- 
tuiu um momento alto da cerimónia, pelo 
garbo e aprumo dos militares das Unida- 
des intervenientes. 

Os convidados civis e militares tiveram, 
ainda, a oportunidade de assistir a demons- 
trações de pára-quedismo - Equipa de 

demonstração 


da lugar o lançamento do livro do BCP, 
onde foi feita uma resenha do imenso tra- 
balho desenvolvido da autoria do COR/ 
na continuação das outras três já 
publicadas (BCP31, BCI BCP12), das 
HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDIS- 
TAS PORTUGUESAS. Na ocasião o Brig. 
Bação Lemos fez a oferta da obra a alguns 
ilustres convidados. 

De seguida procedeu-se à entrega de 
lembranças a funcionários civis que com- 
pletaram 25 anos de serviço. 

A terminar seguiu-se uma visita à 

ição estática alusiva às actividades 
do CTAT/BAI, após o que foi oferecido um 
almoço, pelo Cmdt. do CTAT/BAI, a todos 
os presentes. 


sua Brigada; porém, imperiosas razões de serviço 
forçaram-nos ao seu adiamento o que, certamente 
não empalidecerá o seu verdadeiro simbolismo. 

Feito o devido reparo, começamos por agradecer 
a todos os ilustres convidados e às nossas familias 
cuja presença neste singelo evento constitui prova 
de significante incentivo à Unidade mais jovem das 
nossas Forças Armadas. 

Sr General Inspector Geral do Exército, meu Ge- 
neral 

Dignou-se V.Exa. presidir a esta cerimónia o que 
muito nos honra e reconforta, pelo estímulo que 
representa para nós, militares e civis que servimos 
no CAT, augurando que continuemos a saber 
corresponder ao cumprimento dos altos designeos 
do Exército a que nos orgulhamos de pertencer, 

Exmo. D. Januário Torgal, Excelência Reverendis- 
sima 

Vem já de longa data a relação amiga com V.Exa. 
sendo um privilégio para todos ter aceitado presidir 
à celebração litúrgica realizada há pouco, assim como 
assistir a esta efeméride o que muito nos orgulha e 
desvanece 

Exmos. Srs. Govemador Civil de Santarém e Pre- 
sidentes das Câmaras de Vila Nova da Barquinha e de 
Constância. 

Saudamos reconhecidos a presença de VExas. 
que atesta a ligação frutuosa e solidária que cada 
vez mais se vem fortalecendo entre as Tropas 
Aerotransportadas e as suas comunidades vizinhas. 

Exmo. Sc. General Luis Carvajal, Digmo Cmt da 
BRIPAC de Espanha 

Apraz-nos registar a disponibilidade e simpatia de 


Momonto do lançamento do Livro do BCP 


VExa. e do Sr. Comandante Javier Martinez por 
terem acedido ao nosso convite, testemunhando o 
intercâmbio profícuo e fratemo que se vem desen- 
volvendo entre as nossas Brigadas, desde há quase 
2 décadas 


Exmos. Srs. Brigadeiros Cmdts da BMI, da BLI e 
2º Cmdt do COFT 

Agradecemos sensibilizados a vossa presença 
amiga, reveladora da harmonia e do companheirismo 
vividos entre o Comando e as principais forças, da 
componente operacional do nosso Exército 

Exmos. Srs. Antigos Comandantes e Camaradas 
Aerotransportados prestando serviço fora do CTAT 

Enaltecemos, igualmente, o facto de se associa- 
rem a mais um aniversário deste Corpo de Tropas 
que com desvelo é dedicação desinteressadamente 
servistes, propugnando pelo seu engrandecimento. 

Senhores convidados militares e civis 

O Comando das Tropas Aerotransportadas e a 
Brigada Aerotransportada Independente criados à 
cerca de cinco anos, estão hoje em festa, animados 
pela alegria e esperança próprias da sua “infância” 
sempre sonhadora e ansiosa por um devir promis- 
sor, ainda que salpicado pela incerteza das muta- 
ções constantes, operadas neste agitado final de 
século 

Caldeados, desde o nascimento, por uma vivência 
pejada de escolhos e sacrifícios, nunca nos deixá- 
mos abater, avançando generosos e resolutos, apol- 
ados por muitos que hoje nos rodeiam e impulsiona 
dos pelo exemplo impar de progenitores ousados 
que, aqui e em longínquas paragens africanas, nos 
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MENSAGEM DE EXº O GENERAL 
DO ESTADO-MAIOR DO 
NO DIA FESTIVO DO CTA/BAI 


legaram património e tradições indeléveis que pro: 
metemos preservar e engrandecer. 

Não nos deteremos, muito mais, sobre O nosso 
passado, visto serem sobejamente conhecidos os 
pergaminhos das forças que nos geraram e cuja va 
losa obra realizada, ao longo de décadas, atesta o 
esforço e dedicação de milhares de militares e civis 
anónimos, irmanados no mesmo espírito de bem servir 

Remeteremos, sim, para a História que um dia 
ajuizará com isenção o valor e mérito daqueles de 
quem também herdámos a humildade e modéstia, 
sempre avessas à notoriedade fácil que a outros 
por vezes, seduz e enebria. 

Militares e cívis do CTAT, Senhores Convidados 

O “Dia da Unidade” será o momento azado para 
em breve retrospectiva fazermos o balanço público 
do presente, consubstanciado na obra colectiva le- 
vada a cabo ao longo do último ano. 

As missões de cariz operacional que quer no pais 
ou no estrangeiro nos continuaram a ser confiadas, 
foram cumpridas a contento, destacando-se, entre 
outras, a participação do 1º BIAT, na *B | H”, no 
âmbito da SFOR, onde ficou demonstrado, uma vez 
mais, o espírito de missão do soldado português, 
como o testemunharam as inúmeras referências 
elogiosas, de entidades nacionais e estrangeiras 
realçando a sua generosidade e solidariedade para 
com outros povos; a prontidão e voluntariedade pa- 
tenteadas pelo Destacamento de Abastecimento Aé- 
reo a quando do início do conflito na Guiné-Bissau e, 
mais recentemente, a actuação dedicada e laborio. 
sa da Companhia de Engenharia nos trabalhos de 
reconstrução, decorrentes do sismo dos Açores, 
onde tém sido relevados a preciosa e inexcedivel 


il 


O CHEFE DO ESTADO-MAIOR 
DO EXÉRCITO 


ANTÓNIO EDUARDO QUEIRÓZ 
MARTINS BARRENTO 
GENERAL 


cooperação e apoio aos nossos concidadãos daquele 
arquipélago. 

Por outro lado, na vertente da preparação e trei: 
no, merecem referência as cooperações com diver- 
sos países e os exercícios conjuntos/combinados 
“STRONG RESOLVE”, “EOLE” e “LUSIADA”, onde 
pudemos comprovar que a nossa actualização téc- 
nico-táctica e aeroterrestre trilha o caminho certo, 
sempre alicerçada na entrega e disponibilidade dos 
nossos soldados e na competência técnico-profis- 
sional dos quadros que pedem meças aos mais 
capazes e apetrechados. 

Paralelamente, prosseguimos as tarefas de ma: 
nutenção das instalações e outras infra-estruturas, 
não esquecendo o alindamento envolvente que (per- 
doe-se-nos a imodéstia) transformam as nossas 
Unidades em sui-generis oásis militares, visitados, 
ao longo do ano, por muitos milhares de crianças e 
jovens que com o seu alegre bulício lhe insuflam 
mais vida é encanto 

Minhas Senhoras e Senhores 

Será, ainda, interessante assinalar que, pese em- 
bora O cepticismo de alguns, a formação cívica e 
humana do militar esteve sempre subjacente em to- 
das as actividades. Dinamizâmos e catalizámos inici- 
ativas € apoios de vária ordem, no sentido de eni- 
quecer a sensibilidade dos homens e mulheres que 
aqui prestam serviço para a preservação do ambiente 
e da natureza e para a solidariedade e compreensão 
do seu semelhante intra-muros e além-fronteiras. 

Acresce que não foram descuradas as acções 
possíveis de índole cultural, recreativa e desportiva 
que preencheram longas horas do merecido des- 
canso e lazer de muitos dos militares e civis que, no 


O Cimat. da BRIPAC, Gon, Luis Carvajal acompanhado polo Cor, 
Barroca Montoiro na exposição ostática no Gimnodosportivo. 


a a dia, aqui labutam. 
Senhores convidados 

Embora o que ficou dito se reporte, e compreensi- 
velmente, às missões e tarefas das Unidades, com 
relevância directa ou indirecta no vector operacional 
será oportuno relembrar que apesar dos parcos re- 
cursos disponíveis, a prestação de serviços à comu- 
nidade não foi esquecida, grangeando da sua parte 
provas de inestimável apoio e consideração e refor 
cando os laços de amizade € frutuosa cooperação 
com as entidades locais e regionais que a represen. 
tam 

Militares e civis do CTAT e da BAI 

A resenha das actividades realizadas, acompa: 
nhadas pelos estudos em curso, com ênfase na 
momentosa evolução duma organização atenta é 
actuante, face ao clima de mudança que a envolve, 
reflecte 0 imenso esforço e labor intelectual que 
recairam sobre os vossos ombros é a que sem 
rebuço soubestes corresponder, denotando reais ca: 
pacidades e inteira disponibilidade. 

Estamos conscientes de que muito há ainda para 
fazer e aprimorar e que para isso os estudos e plane- 
amento, a preparação e treino terão de continuar 
quer no âmbito da Organização , quer no da instrução 
e da execução operacional 

Porém, também estamos convictos de que com 
o arreganho e motivação por vós até agora demons- 
trados, nos manteremos na senda da consolidação 
dos objectivos das Tropas Aerotransportadas, al- 
mejando o futuro esperançosos e determinados 
porque como alguém afirmou “o amanhá é dos que 
acreditam” € nós cremos firmemente na nossa Bri- 
gada para bem servir o Exército e honrar Portugal. 


RR NA 


REUNIÃO DOS CHEFES DE ESTADO-MAIOR DA GEDEAO E DOS PERITOS 
MILITARES DOS PAISES DA CPLP SOBRE A SITUAÇÃO NA GUINE-BISSAU 


TCOR/INFIPARAQ 


FERNANDO P. SARAIVA 


a sequência de vários contactos 
a nível político, tendentes à re- 
solução da situação de guerra e 
à implementação de um proces- 
so de Paz duradouro na Guiné- 
Bissau, sob a égide da CEDEAO ( Co- 
munidade Económica dos Estados da 
África Ocidental) e da CPLP ( Comuni- 
dade de Países de Língua Portuguesa), 
reuniram-se de 13 a 16 de Setembro 
em ABIDJAN-COSTA DO MARFIM os 
Peritos Militares das duas organizações. 


Sob a presidência do Chefe do 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas da Costa do Marfim, Contra 
Almirante Lassana Timite, os Chefes de 
Estado-Maior dos Estados Membros da 
CEDEAO e os Peritos Militares da CPLP 
tinham como missão estudar a 
implementação de uma Força de 
Interposição e de um Grupo de Obser- 
vadores Militares para a Guiné-Bissau. 


A coordenação da CPLP esteve a 
cargo do Chefe do Estado Maior Gene- 
ral das Forças Armadas de Cabo Verde, 
Coronel Baptista e a delegação portu- 
guesa era constituída por 

- Brigadeiro Bação da Costa Lemos 

- TCor/Inf/Páraq. Fernando Saraiva 

- Cap/Frag. Armando Serras 

- TCor/Pilav. Alfredo Cruz 


Após a cerimónia de abertura a 
CEDEAO, através do Senegal, apresen- 
tou uma ficha técnica da qual constava 
o projecto de constituição de uma Mis- 
são de Observadores e o estabeleci- 
mento de uma Força de Paz na 
República da Guiné-Bissau. 


A Delegação Portuguesa, (Em primeiro plano o Brig/Bação da Costa Lemos e TCorlintiPq. 


Fernando Saraiva), 


Este projecto previa a divisão da 
Guiné-Bissau em cinco zonas a serem 
ocupadas por Forças Terrestres ( cinco 
mil homens) e por Forças Aéreas e Na- 
vais a determinar. 

Paralelamente previa a constituição 
de uma Missão de Observadores com 
sede em Bissau e estabelecida nas zo- 
nas atrás referidas. 

Os Peritos Militares da CPLP, depois 
de uma análise exaustiva do documen- 
to, foram de opinião unânime da rejei- 
ção da força proposta pela CEDEAO, li- 
mitando a mesma só à prevista para o 
corredor junto à fronteira do Senegal, 
de acordo com a decisão política 
tomada na cidade da Praia-Cabo Verde, 
a 25 de Agosto de 1998. 


Sobre a missão de Observadores, 
os Peritos Militares da CPLP aceitaram 
discutir o projecto da CEDEAO, aprovei- 
tando para apresentar um documento 
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= Pragutsotaão ( 


ros) 


Golfo da Guiné 


contendo um estudo de enquadramento 
de um Grupo Avançado de 
Observadores Militares para a Guiné- 
Bissau. 

Sobre este ponto conseguiu-se ob- 
ter consenso. 


Por não ter havido consenso na 
globalidade, foi decidido elaborar-se um 
documento sintese onde constassem as 
propostas da CPLP e CEDEAO a ser pre- 
sentes à reunião política. 

Pelo coordenador da CPLP. Coronel 
Baptista foi reafirmado que deveria ficar 
bem expresso a discordância da CPLP 
como uma Força de Interposição 
alargada a todo o território da Guiné- 
Bissau. 

Foi também claramente expresso por 
todos os países da CPLP a vontade de 
não participação com forças militares na 
Força de Interposição, manifestando 
contudo disponibilidade para discussão 
técnica no estabelecimento desta força 
desde que a mesma se cingisse ao cor- 
redor entre a fronteira do Senegal e a 
da República da Guiné-Bissau. 


O documento síntese foi depois dis- 
cutido pelos políticos representantes dos 
países do CEDEAO e CPLP e apresen- 
tado às partes em conflito, Governo e 
Auto-Denominada Junta Militar, tendo os 
resultados finais sido inconclusivos. 


Salienta-se a hospitalidade das au- 
toridades, civis e militares, da Costa do 
Marfim que em muito contribuiu para o 
modo cordial com que decorreram as 
negociações. 


O ALARGAMEN 


TCOR.PQ. 


LUÍS KRUG 


1. 

O modelo da estrutura e organização escolhido 
para a NATO pode: ou construir uma paz duradoura 
na região se irradicar as hegemonias e as relações 
de domínio e de subordinação; ou queimar as hipó- 
teses de estabilidade, se assentar na “paz imperial” 
que pode suspender a guerra, mas não cria segu- 
rança, porque até agora não se conheceu nenhum 
império que, assente na força, não acabasse por 
ruir pela força dos inimigos que criou. 

Um modelo coerente para a NATO, baseado no 
estudo da sua evolução e que tenha por objectivo 
um possivel alargamento, surge após à análise dos 
resumos das seguintes palestras ministradas no 
86º Curso do Colégio de Defesa NATO; 

- Processo do planeamento e pensamento es- 
tratégicos; 

- Novo conceito de segurança para a NATO 
baseado nas ameaças e riscos actuais, 

- Impacto da situação estratégica dos Paises 
do Centro e Leste Europeu na estrutura de seguran- 
ça europeia; 

- Modificações na estrutura e organização da 
NATO no contexto da mudança geopolítica da Euro- 


pa; 
= Importância geopolítica das regiões do mundo 
mais marcantes, fora da área Euro-Atlântica. 


2. PROCESSO DO PLANEAMENTO E PEN- 
SAMENTO ESTRATÉGICOS 

O planeamento e pensamento estratégicos pro- 
cura primeiro Os interesses que tem de defender, 
depois dá-lhes uma prioridade consoante os recur- 
sos disponíveis e por fim emprega uma das seguin- 
tes ferramentas políticas: diplomacia, negociação, 
assistência, venda de armas, informação, lei inter- 
nacional, trocas comerciais, força ou sanções eco- 
nómicas (Drº Deibel — E.U.A). 

Os factores que podem ter alguma influência 
neste processo são: 

- As relações internacionais e a segurança, 
que consideram ser: o maior problema de seguran- 
ça, no período pós guerra fria, o causado pelos 
nacionalismos violentos e pelas disputas étnicas; a 
maior ameaça para a NATO o islamismo radical; o 
principal desafio a diminuição do GAP entre o Norte 
eo Sul em virtude das desigualdades crescentes, 
com uma proeza sem precedentes e um riqueza 
extraordinária lado a lado; a lei internacional a melhor 
forma de se intervir num Pais para se efectuar ajuda 
humanitária ou para proteger os cidadãos (Prof. 
Coulombis e Prof. Rozakis — Inglaterra); 

- À opinião pública e os “media”, formando- 
se uma opinião pública fraca que não adquire uma 
boa compreensão pela leitura das várias opiniões 
mas a possível através da televisão, sendo mais 
comente a opinião pública alhear-se dos problemas 
que influenciar os govemos, pois cada vez mais é 
controlada pela propaganda dos govemos (Drº Thiemy 
Garcin — França); 

- Os nacionalismos, a religião e a ideologia 
que, têm qualidades de acomodação mas também 
de confrontação até que as minorias sejam integra- 
das, os nacionalismos deixem de competir entre si 
O fundamentalismo seja atenuado, pois fundamen- 
talmente é a rejeição do Ocidente pelos que não 


detém o poder (Prof. Veremis — Grécia); 

- À informação na guerra, com o apoio das 
novas tecnologias, visa a obtenção duma vantagem 
decisiva nos objectivos de segurança nacionais & 
tem ganho relevância na da estraté- 
gia de emprego em relação à táctica e doutrina 
(Prof. Neilson e Prof. Giessler — E.U.A); 

- Os chokepoints, os recursos necessários para 
desenvolver uma estratégia industrial de defesa, 
para serem implementados implicam o recurso a 
empresas privadas e à coordenação das políticas 
dos Países da NATO (R. Adm. Smith — E.U.A). 


A NATO necessita de modificar o seu conceito 
de segurança de acordo com as seguintes novas 
ameaças e riscos: 

- À demografia e os movimentos em massa 
das populações. Lima população mundial, de 6,2 
biliões no fim do século, que tem de se acomodar ao 
espaço, aos recursos disponíveis e à qualidade de 
vida. À emigração não vai parar, nomeadamente 
entre Países com mercado comum e a emigração 
económica não pode ser considerada uma ameaça. 
Já se considera uma ameaça que 5% da população 
mundial, a população dos E.U.A, consuma 30% da 
produção mundial de petróleo, ou que um País, a 
China, produza tanto CO2 como os E.U.A e a Europa 
juntos (Drº Houweling - Holanda); 

- As crises de alimentação e de desenvolvi- 
mento. Com cerca de 800 milhões de pessoas sem 
comida suficiente e 400 milhões a sofrerem de má 
nutrição crónica, o grande problema é a deficiente 
distribuição pois mesmo que a população fosse 10 
biliões havia comida suficiente. Os problemas de 
desenvolvimento serão ultrapassados apenas quan- 
do os Países subdesenvolvidos passarem a produ- 
Zir O que necessitam com os próprios recursos (Drº 
Mwanze — Zâmbia); 

- À energia e os desperdícios de recursos 
naturais, são factores que serão solucionados com 
OS recursos energéticos de altemativa, uma realida- 
de nos próximos 20 anos se forem subsidiados em 
investigação e desenvolvimento (Drº Mass — Ale- 
manha); 

- O meio ambiente, vive com problemas deri- 
vados de duas realidades: os recursos serem finitos; 
& a utilização dos recursos, que provoca o aumento 
de CO2 (combustíveis fósseis). as consequentes 
mudanças climatéricas e a desflorestação e conta- 
minação da água e do solo pelos desperdícios do 
consumo. Será que este modelo de desenvolvimen- 
to, baseado no uso pródigo de recursos não 
renováveis, não ameaça desde já o bem das gera- 
ções futuras? (Drº Prins — Inglaterra); 

- À política, a soberania e a própria democra- 
cia parecem ter perdido o domínio dos aconteci- 
mentos, como se a história estivesse nas mãos de 
“senhores anônimos” - abstracções chamadas mer- 
cados financeiros, juros, câmbios, indices e esta- 
tísticas de toda a espécie, problemas que não co- 
nhecem fronteiras; 

- O crime organizado é um negócio internacio- 
nal lucrativo financiado pelo tráfico de droga, que 
conjuntamente com o comércio de armas e a proli- 
feração nuclear, proveniente de Países da ex — União 
Soviética, constitui uma grande ameaça para a EU, 
pretendendo-se a implementação de esforços 
multinacionais, talvez coordenados pela NATO, na 
luta contra este tipo de crime (Dr* Jamieson — Ingla- 
terra e Drº Drohan — E.U.A); 

= O terrorismo é o uso sistemático ou a ame- 
aça do assassínio e da destruição para intimidar e 
tirar dividendos políticos, e apesar de não ser feito 
por grupos internacionais não conhece fronteiras, 


"oa NATO 
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pelo que para lutar eficientemente contra ele é ne- 
cessária a cooperação internacional; 

- O negócio de arma: proliferação de 
armamentos, contempla um mercado, internacional 
insensível, de exportação dos Países desenvolvi- 
dos para os Países em vias de desenvolvimento, 
que passam a constituir uma ameaça (armas qui- 
micas e nucleares) e podem mudar a situação es- 
tratégica da NATO. 


4. 05 PAÍSES DO CENTRO E LESTE EURO- 
PEU E À SEGURANÇA DA EUROPA 

À estrutura de segurança europeia é influencia- 
da pelos seguintes factores relacionados com a si- 
tuação política, econômica e de segurança dos 
Países do Centro e Leste europeu: 

- À situação política e económica da Rússia, 
com actividades ilegais e crime organizado, toma- 
se preocupante, contudo Os russos admitem que só 
a Rússia, com a sua tecnologia & recursos, pode 
resolver os seus problemas (Drº Galeotti  Inglater- 
ra e Drº Konovalov - Rússia); 

- Os aspectos de segurança na Rússia, no- 
meadamente os da política externa, são uma in- 
cógnita, porque apesar da sua elite estatal ter liga- 
ções com a velha burocracia e com a Mafia e da 
regional agir com demasiada independência, todos 
estão convencidos que é urgente primeiro resolver o 
problema económico, estabelecendo acordos eco- 
nómico-financeiros com os E.U.A e a Alemanha é 
de cooperação com a China € o Japão (Prof. Calzini 
— Mtália e Drº Trenin — Rússia); 

- As aspirações hegemônicas russas, quanto 
aos temitórios da ex - União Soviética das repúbli- 
cas do Ásia Central (Kazakistão, Kirgistão, Tagikistão 
Turkmenistão e Uzbekistão) e da Transcaucásia 
(Geórgia, Arménia e Azerbaijão), dependem do par- 
tido que liderar. o democrático acredita na economia 
de mercado e qualquer intervenção terá esse cariz; 
os comunistas pretendem que conjuntamente com 
a ajuda econômica se enviem tropas; & os naciona- 
listas opinam a restauração do antigo controle (Drº 
Raevsky - Rússia e Drº Akiner — Turquia); 

- Da situação política, económica e dos as- 
pectos de segurança do Leste Europeu, temos que 
Os Paises do Báltico (Estónia, Letónia e Lutânia) se 
têm aproximado dos Países Escandinavos, que a 
Bielorússia optará por uma federação ou confedera- 
ção com a Rússia e que a Ukrania se está a tornar 
uma Nação independente da Rússia (Drº Bazylewski 
— Ukrania e Drº Gasteyger — Suiça); 

- À situação política e económica da Europa 
Central, constituída pelos 4 Países de Visegrad 
(Polónia, República Checa, Eslováquia e Hungria), é 
de aproximação com a EU e cooperação com a 
NATO, mas só a posição de neutralidade destes 
Países não será vista como ameaça para a Rússia 
(Drº Latawski — E.U.A); 

- Dos Países do Sudeste da Europa e dos 
Balcãs (Eslovénia, Croácia, República da Jugoslávia, 
Bósnia-Herzegovina, Macedónia, Albânia, Bulgária, 
Roménia e Moldóvia), apenas a Roménia e a Bulgária 
poderão ter problemas de segurança com a Rússia, 
e só se os Países de Videgrad passarem a integrar 
a NATO (Drº Ivanov — Bulgária e Drº Eyal — Inglater- 
ra). 


5. A NATO NO CONTEXTO DAS MUDANÇAS 
GEOPOLÍTICAS DA EUROPA 

As modificações nas funções política e de se- 
gurança da NATO implicam mudanças, na sua es- 
trutura e organização, derivadas do contexto de trans- 
formação geopolítica da Europa, que se podem 


= 1 = 


exprimir nos seguintes factos: 

- Para se enquadrar nas mudanças políticas 
da Europa, a NATO teve: de rever o seu conceito 
estratégico, de reduzir e reestruturar as suas for- 
ças, de formar o Conselho de Cooperação do Atlán- 
tico Norte (NACC), de implementar a Partnership 
for Peace (P&P) e eventualmente de se expandir. O 
alargamento da NATO só se fará com a concordán- 
cia dos 16 Países que a integram, implicará um 
alargamento da sua zona de segurança, mas funda- 
mentalmente terá de garantir, pelo artigo V, a pro- 
tecção nuclear. As estruturas para a formação duma 
Combined Joint Task Force (CJTF), que permita uma 
resposta mais efectiva às crises, dificilmente serão 
activadas porque a aprovação política necessária 
precisa de consenso. (Marechal Vincent — Inglater- 
ra) 

- A transformação da NATO e do seu conceito 
estratégico, tem de respeitar o facto das decisões, 
emanadas tanto da sua estrutura civil como militar, 
do Concelho do Atlântico Norte (NAC) ou do Comité 
Militar (MC), serem obtidas por consenso, e tam- 
bém o facto das CJTF, forças mais pequenas, mais 
flexíveis (mobilidade) e à base de formações 
multinacionais, não se poderem separar da sua es- 
trutura militar integrada, (Drº Zannier — Itália e Drº 
Gragg — Inglaterra); 

- Nas relações civil-militar e nos planos de 
defesa, à principal questão a pór-se é como traçar 
uma linha entre as matérias (técnicas e neutrais) 
que devem ser decididas pelos militares e as que 
devem ser tratadas pelos políticos, além de que o 
controle dos civis nos processos de decisão da 
defesa ter de ser garantido com os mecanismos 
robustos da lei civil, mais forte que a lei militar. (Sir 
Quinlan — Inglaterra e Drº Pariseau — Canadá); 

- Na nova arquitectura de segurança, a NATO 
é uma fonte de estabilidade e segurança na Europa 
porque manuseia futuros riscos com: à UEO (politi- 
ca extema e de segurança), a OSCE (promoção da 
democracia, dos direitos humanos, das regras da lei 
Internacional e das economias liberais), a EU (alar- 
gamento com base nos Tratados de Bruxelas, Roma 
e Maastricht) e a ONU. (Drº Fontaine — França, Drº 
Vetschera — Áustria e Drº McCarthy — Inglaterra); 

- A relação transaliântica, é necessária por- 
que a segurança na Europa está dependente dos 
EU.A,, mas sendo o alargamento da NATO uma 
resposta para a sobrevivência desta relação, ape- 
nas apoiado pela Alemanha e França e visto com 
bastantes reservas pela Noruega, Inglaterra e 
Holanda pelo receio da insegurança que possa tra- 
zer à Rússia, só uma política hegemônica dos E.U.A. 
a pode fazer perdurar. (Drº Sloan — EU.A. e Drº 
McCarthy — Inglaterra); 

- O controle de armas, o desarmamento e a 
contra-proliferação, são assuntos que se relacio- 
nam e criam bases políticas para uma melhor coo- 
peração entre Estados e para a segurança global, 
sendo uma preocupação da NATO a proliferação de 
armas de destruição em massa, pois considera que 
as armas nucleares continuam a ser 0 maior perigo 
para os Países Ocidentais e que, no caso de se 
detectar um contraventor só será possível anular as 
respectivas infra-estruturas quando algum Pais da 
NATO for ameaçado. (Drº Sezer — Turquia); 

- Às novas dimensões da segurança preocu- 
pam-se com os factos que surgiram na Europa após 


a guerra fria, nomeadamente o ressurgimento de 


nacionalismos destrutivos, O crescimento do racis- 
mo xenofóbico e os conflitos étnicos violentos. Con- 
sidera a NATO serem ameaças globais: a prolifera- 
ção de armas, o crescimento da população, os 
movimentos massivos de pessoas, a degradação 
ambiental, a fome e o tráfico de drogas (Drº Tromp 
— Holanda); 

= Para prevenção e gestão de crises e confli- 
tos, de forma a controlar, conter e acabar com as 
crises, existe o emprego da diplomacia coerciva, 


que pode incluir o uso da força, logo, uma intima 
ligação do político e do militar de forma a que se 
estabeleçam consensos com maior facilidade. (Drº 
Lebow - EUA); 

- As perspectivas futuras para a NATO são 
idênticas às da actualidade, porque apesar dos inte- 
resses europeus e americanos não serem os mes- 
mos é quase impossível na Europa Ocidental cria- 
rem-se organizações de segurança sem 0 apoio dos 
EU.A. (Embaixador Molke - Alemanha); 


6. IMPORTÂNCIA GEOPOLÍTICA DAS 
REGIÕES / PAÍSES MAIS IMPORTANTES 

Numa análise da importância geopolítica das 
regiões / Países do mundo mais importantes, fora 
da área Euro-Atiântica, temos o seguinte: 

- No médio Oriente existem três grandes pro- 
blemas: o confito Israel / Árabe; o conflito intemo 
Arabe; e as ambições do Irão (Drº Maar — EUA); 

- No Norte de África, o Magreb que inclui 5 
Estados (Líbia, Tunísia, Argélia, Marrocos e 
Mauritânia) é a região do flanco Sul da NATO, tem 
como caracteristicas comuns a fé no Islão e não é 


emigração para a Europa (Drº Echeverria - e Prof. 
Benchenane — França); 

- À África Sub-Sahariana é uma região minada 
por conflitos internos, entre grupos étnicos e tribais, 
gerados pelos governos pós-coloniais que são 
multipartidaristas mas pouco democráticos (Em- 
baixador Cahen — Bélgica); 

- No Sudoeste Asiático os membros associa- 
dos da SAARC para a cooperação regional 
PM Butão, Índia, Maldivas, Nepal, 

Ski Lanka) não se entendem, mas à 
Dem com % da população, PNB e tenitório, domina 
e determina o carácter da região, vai aguardando o 
que acontece na China e na Rússia é com alguma 
apreensão os acontecimentos no Paquistão, aonde 
as forças armadas servem os interesses particula- 
res dos govemantes (Prof. Breman - Holanda), 

- À China conseguiu um grande crescimento 
econômico, tem boas relações com os Países da 
ASEAN (Tailândia, Malásia, Singapura, Indonésia, 
Brunei é Filipinas), tem resolvido pacificamente as 
suas questões fronteiriças com a India, Sendo os 
chineses muito mais supersticiosos que religiosos, 
preocupa-se pouco com os direitos humanos € 
muito mais com as questões da corrupção dos fun- 
cionários públicos e do abuso do poder económico 
porque receiam o fim da estabilidade, o caos (Drº 
Yahuda — Inglaterra); 

- No Sudeste Asiático e Pacífico houve nas 
três últimas décadas um crescimento económico 
vigoroso, porque o centro de gravidade dos negóci- 
os mundiais, devido à ajuda dos E.U.A. ao Japão 
passou após a 2º GG do Atlântico para o Pacífico, 
tendo por base a característica do Japão como ban- 
queiro, muito contestada na crise da actualidade 
(Drº Yahuda — Inglaterra e Drº Boutilier - Canadá); 

= O Japão atribui o seu sucesso à herança 
cultural € 30 seu sistema educacional, tem a política 
dominada pela preocupação com a proliferação nu- 
clear, pela defesa intransigente das suas vias mari- 
timas e pelas suas relações com os E.U.A. O japo- 
nês é racista, não gosta de teorias mas sim de 
coisas concretas (negócios) e de pouco show-of, 
não acredita na religião mas na ética e extravasa o 
seu orgulho nacional com investimentos em toda a 
Ásia. No Japão por detrás da cena política estão os 
homens de negócia e o crime organizado (Drº Boutilier 
— Canadá e Drº Bellavita — Itália); 

- Na região da América Latina e Caraíbas as 
novas democracias estão ameaçadas pelas forças 
intemas das querilhas, forças paramilitares e trafi- 
cantes de droga, e por pressões económicas (Teor. 
Bentley — E.U.A. e Cor. Gonçalves — Brasil). 


7. CONCLUSÕES 

Depois da liquidação do Pacto de Varsóvia e do 
fim da União Soviética, a NATO deixou de ter razão 
de ser, porque a ameaça global que a justificava 
deixou de existir, podendo dar lugar a uma organização 
do tipo da OSCE. 

A NATO é uma aliança político-militar que se 
organiza para o combate e a OSCE, é um sistema de 
segurança é cooperação que, pretende gerar acor- 
dos de compromisso militar e prevenir conflitos, 

As novas ameaças e riscos, bem como as 
novas servidões, que levam a NATO a modificar o 
seu conceito de segurança são os seguintes: 

= À história ter passado a estar nas mãos de 
“senhores anónimos” — abstracções chamadas mer- 
cados financeiros, juros, câmbios, indices é esta- 
tísticas de toda a espécie, problemas que não co- 
nhecem fronteiras e que afectam principalmente na 
actualidade o Sudeste Asiático e o Pacífico; 

= O negócio de armas e a proliferação de arma- 
mentos. Constituem um mercado internacional in- 
sensivel, de exportação de Paises desenvolvidos 
para os países em vias de desenvolvimento, que se 
podem tornar uma ameaça (armas químicas e nu- 
cleares) para os Paises ocidentais; 

= Os aspectos de segurança na Rússia, nome- 
adamente os de política extema, serem uma incóg- 
nita, apesar de estarem manietados pelo problema 
económico; 


- À Iranslormação da NATO e do seu conceito 
estratégico terem de respeitar o facto das decisões, 
emanadas tanto do NAC como do MC, serem obti- 
das por consenso; 

- À relação transaliântica ser necessária por- 
que a segurança na Europa está dependente dos 
E.U.A, e o alargamento da NATO ser uma 
consequência deste facto, e apesar dos interesses 
europeus e americanos não serem os mesmos, ser 
quase impossivel na Europa Ocidental criarem-se 

de segurança sem o apoio dos E.U.A. 

O NAC, realizado em Novembro de 1991 em 
Roma, aprovou um novo conceito estratégico para a 
NATO, atribuindo-lhe novas missões, estrutura é mo- 
delo de forças e mantendo-lhe opção nuclear, 

Continuou-se com O investimento na insegu- 
rança, em vez de se investir, no debelar dos confli- 
tos ou em evitar a ordem imposta pela potência 
hegemónica, nas políticas e acordos que constituis- 
sem um novo quadro de segurança baseado num 
equilibrio de forças. 

O alargamento da NATO procura, alterar a sua 
natureza e âmbito no sentido da sua globalização é 
o reforço da posição hegemónica dos E.U.A. na sua 
estratégia, confirmando o seu domínio em relação à 
UEO e à OSCE e alirmando-se como força de inter- 
venção (Bósnia e Kosovo). 

A UEO é uma entidade, de defesa e segurança 
europeia, controlada pela NATO que lhe organiza as 
forças e o sistema de comando e controle, além de 
Ter O direito de veto sobre o seu emprego como 
forças europeias. 

A reformulação estratégica da NATO baseia-se 
numa nova estrutura de forças de reacção rápida, 
as CJTF, dotadas de grande flexibilidade e 
vocacionadas para à intervenção em missões “fora. 
da área” ou “não artigo V”, de projecção global 
podendo actuar sem mandato da ONU ou da OSCE. 

O alargamento da NATO, condiciona as novas 
forças (Polônia, República Checa e Hungria) a 
reequiparem-se, a melhorarem as suas infra-estru- 
turas aéreas, as comunicações e o treino, tendo em 
vista a interoperacionalidade, de forma a proporcio- 
narem um aumento da capacidade de projecção de 
Torça. 


Bibliografia: palestras ministradas no 86º Cur- 
so do Colégio de defesa NATO, realizado de 24 de 
Fevereiro a 26 de Julho de 1995. 


Mesmo que tenha planeado 
uma expedição e portanto não 


; Se encontre numa situação de 


sobrevivência, viajar pode expô- 
lo a sie ao seu grupo a muitos 


. fiscos imprevisíveis. 


Numa Situação de sobrevivên- 


Evil AM Siargstes riscos tornam-se mai- 


ores. Se aguarda socorro deve 
ficar onde está: No entanto pode 
ter que mudar de acampamento 
por várias razões. Animais po- 
dem persegui-lo, ou um desas- 
tre natural como um fogo podem 
ter destruído a vegetação à sua 
volta. 

Antes de começar a caminhada 
deve analisar o terreno que pre- 
tendetomar. raid? 


9 | membri 


Algumas pessoas podem rm 
cesstar de encorajamento e 
cemuiteração extra 


Crianças não de 
vem ser permmbetas 
de a comer à rente 
ou Genacas para + 
tás 
As pesunas mais traças qu fe 
dies, Mem que ter apelo de ostra 
pessoa, devem É no meta do gu 
po para ndo serem cemadias para 
vas 


Fig1. Um grupo de sobreviventes devo eleger um líder (so forem militaros torna-se mais tácil). As forças o 
situação 


Já 
que nas pode indicar direcções e tempos percorridos, peia qual yocê pode fazer uma estimativa de quanto 
andou. t % 


COMO FAZER UMA BÚSSOLA 


1- Magnetize uma agulha 


RELÓGIO 


Desde que consiga ver o sol e 
saiba as horas exactamente 
pode utilizar este método. É ne- 
cessário um relógio com pon- 
teiros. 


* eomeiocia O sulficará no prolongamente dessa linha. 


est ndo: num 

pedaço de seda (um 

pedaço da calote do pára- 

quedas).Isto vai gerar 

uma carga de eletricidade 

estática. X a 4 

Em vez do usar um pedaço de 2- Faça flutuar prupadaço de erva numá'ligela 

seda se tiver um iman podo fazó- com água, & agulha em cima da erva. À 

lo mais depressa. agulha o) -á soginha indicando a 

direcção norte-sul. 3 ; 
Cria q frsro 

ORIENTANDO-SE PELO peEcçÃo CER 


Hemisfério Norte: Coloque o ponteiro das horas votado 
paraosol Imagine uma inhaentre o ponteiro dashoras 


Hemisfério Sul + Coloque a marca do meio 
dia voltada para o sol. O norte será a meio 
entre o meio dia e o ponteiro das horas. 


Acaqunado / k | 
USANDO AS ESTRELAS -. E ; Poço o 


HEMISFÉRIO NORTE 


Olhando para a URSA 
MAIOR traco uma linha 


As estrelas nunca se 


movem em relação umas 


2 ; 
arnâbirm 
imaginária entre as duas 
às outras. Apenas estrelas que formam a frente da 
ursa maior e continuo a « 
o parecem mexer-se 


vezes a distância entre essas 
duas estrelas e encontrará a 


prolongar essa linha mais quatro Erico TN 
estreia polar 


k Se 
se mexer - A ESTRELA | f 
LAR. 
POLAR. Esta estrela HEMISFÉRIO SUL queiras AMA 
pode ser usada no Trace uma linha imaginária eg [MA 


da meio do cruzeiro do sul cerca | 
do 4 vozes o maia O sou | 
comprimento.O sul ficará no ] 
horizonte abaixo deste ponto. Td 
Duas estrelas brilhantos por 


hemisfério sul terá que debaixo do cruzeiro ajudá-lo-ão 
a descobrir o ponto exacto. 
? usar o CRUZEIRO DO 
f SUL para encontrar o » 
Cimaa sul. Silva 
Ss MEIOS SOFISTICADOS DISPONÍVEIS pf RR ar RES 


Actualmente existem uma série de Pequenos e práticos meios de orientação: ' 


ouTRjex 


BÚSSOLA OUTBACK - BARÓMETRO GPS (Global Positioning System) 
Esta pequena joia com tecnologia desen- Este barômetro de viagem pequeno e Utiliza uma constelação de 24 satélites 
“volvida pelo exército americano, pesa prático conjugado com um dos meios an- que transmitem sinais rádio paraia Terra / so /in/255 
Ls 5 apenas 150gc, com duas pilhas em for- =" Teriores Será muito útil ao possível so- Permite interceptar os sinais para 
ma de botão que lhe dão 20 horas de brevivente pois permite: determinar a sua com um eleva- 
duração, permite! / 7 & = E «Informar sobre o evoluir da pressão at- do grau de 
-Escolher o norte magnético ou verda- pise nas ultimas prod sl ê, “ips O modelo aqui Tepresentado é um-exem- 
deiro, calibrar (compensa os efeitos ” plo, mas como muitos outros de várias 7 
a — magnéticos Rs aa pi de & gro a lorm di iso den das O du) marcas é modelos permite; js EA 
permite não se afastar A safédios indicar função sol | nublado | “Marcar o rumo seguido e Indicar-o ca- 
o, lunção de volta > coberto | chuva | tempestade, mudança minho de volta, totalizador de distância, * 
* o de saida), Trail ã da pressão baromética, indica sono- guia de compasso gráfico e rumo, 7 
seguimento enquanto + " ra e visual de aviso de tempestade, memorização de cerca de 20 rumos, uti K 
(r de navegação de 10 » indicação de tempe; Ss; E mga contarão 7 santide si mon tap C 
rumos diferentes, função cronómetro, temperaturas, relógio é cal fo, ré po, resistente à água. f 
função de declinação e é resistente à sistente à agua, tem um peso de apenas, Pesa cerca de 260gr. já com quatro pl 
água, ã “ 100gr. & Pã : lhas e tem SP para 20 horas, 
Quihtdina pe 4 Baixys 
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1SAR/PQ. 


retende-se com este artigo, 
relembrar as principais diferen- 

na constituição e na utiliza- 
( novo pára-quedas de re- 
serva ARZ cup, substituição do 
anterior TIO =, complementando as- 
sim as instruções dadas em todas as 
Unidades e Sub-Unidades do CTAT 
(Comândo de Tropas Aerotransporta- 
das) por equipes de instrutores do CIAT 
(Companhia de Instrução Aeroterrestre), 
que aí se deslocaram durante o primei- 
ro semestre de 1998. 

Não se pretende com isto, 
condicionar ou tentar influenciar, a ca- 
pacidade de avaliação e de juizo que 
cada pára-quedista que já tenha salta- 
do e utilizado este equipamento possa 
ter sobre o mesmo. 

Este artigo está dividido em duas 
partes distintas, mas que se completam. 
Numa primeira parte irei apresentar- 
vos o modo de funcionamento, nomen- 
clatura e algumas características princi- 
pais destes dois pára-quedas de 
reserva. Numa segunda parte tentarei 
fazer uma comparação entre estes dois 
equipamentos, realçando as principais 
diferenças no que diz respeito à 
utilização dos mesmos no caso de 
incidentes de abertura ou no caso de 
incidentes durante a descida. 


PRIMEIRA PARTE 
Funcionamento/Nomenclatura 
Características Principais 


A) FUNCIONAMENTO 

Quanto ao modo de funciona- 
mento, ambos os pára-quedas são 
comandados, porque quando acci- 
onado o punho de comando é por 
acção de elásticos que se dá a aber- 
tura do invólucro e a libertação da 
calote. Quanto à adaptação dos 
pára-quedas ao corpo do pára- 
quedista, ambos são ventrais. Ain- 
da no que diz respeito ao modo de 
funcionamento, e a partir do momen- 
to da abertura do invólucro por acção 
dos elásticos, existem algumas dife- 
renças, que são o ex-libris deste novo 
pára-quedas, como mais adiante ire- 
mos constatar. Vejamos agora, o 
modo de funcionamento destes dois 
pára-quedas: 


- PÁRA-QUEDAS DE RESERVA 


O ARZ 522 - F2 VERSUS TÃO - R 


nor utilização incorrecta por parte do pára-quedista. 
1) Acionamento do punho de comando 

2) Abertura do invólucro por acção dos elásticos B) NOMENCLATURA 

Rc Lu O 1)Divisão dos pára-quedas em grupos: 
mola. g 

ARZSI1 FZ TIO-R 

1) Accionamento do punho de comando Pioto extractor 

2) Abertura do invólucro por acção dos elásticos 

3) Saída enérgica do ejector mecânico com projecção do Cordões de suspensão 

piloto Invólucro 

4) Distensão da calote e cordões de suspensão Punho de Comando 

5) Desenvolvimento dos cordões de suspensão ARZS11 - FZ 


6) Abertura e insuflamento da calote 

Na Segunda parte deste artigo iremos ver em que medida é 
que um ejector mecânico aumenta a eficácia deste pára- 
quedas, diminuindo assim a risco de incidentes aquando 
da abertura do pára-quedas de reserva, provocados por 


Dispositivo de ajuda ao desenvolvimento (DAD) 
Calote 


Aanêes, 
Invólucro 
Punho de comando 


CARACTERÍSTICAS 


2) Descrição de cada uma das partes principais 


4) Bordo de tuga 
Gomos 


6) Boca 

7) Bordodeataque 3 q 
8) Aceleradores de abertura” 
9) Cordões de suspensão 


12) Invólucro 
13) Punho de abertura 


ARZS1I-FZ 1 
1) Pára-quedas exdractor 

2) Base de plástico ou cartão 

3) Ejectormecânico j 
4) Tira de ligação é 
5) Camisa em algodão ! 
6) Anel de estropo ê 
7) Chaminé — 
8). Bordo de fuga ' 

9) Cordões de loop da secção “| 

10) Boca 

11) Bgrdo de ataque Et 4 E Ed 
12)" Aceleradores de abertura » tderi =, 
13) Cordões de suspensão - EU) A 
14) Cordões centrais W a 
15) Amés l Ye 
16) Invólucro 

17) Punhorde abertura 


PRINCIPAIS 


Tipo de calote Memistérca, orcadar achatada, Hemistérica, circular achatada, 

Potamida 6 6 (nyion) Polmiada 6,6 (myon| 
Peso méximo suspenso 3kg 190Kg 
Velocidade mixáma de utilização 75ms 75mis 
Tempo de abertura seo 35s <35s 
pára-quedas principal não abrir 

60nvsparaB0Kg 
Velocidade da descida 7Ormvs para BOKg 65mvs para 110Kg 
- 7,5m's para 130 Kg 

Peso 63% 65kg 
Tempo de vida 10 anos e sois meses 1525 
Sistema de abertura Manual como punho lateral direto Manual com o punho central superior 
Ditmetro daboca 48m 70m 
Diâmetro da chaminá 042m 040m 
Área (em metros quadrados) as 20 
Numeros de gomos. a a 
Número de secções por gomo 4 5 
Número de cordões a 202" | 
Comprimento dos cordes. 522m G0mgom | 
Resistência dos cordões (minima) 240Kg 240kg 
Pais de origem. Estados ricos da América França 
Modo de fecho das abas Umcabo de aço flexível com dois pinos Dois cabos de aço Mexáveis com dois pinos 

introduzidos nos dois cones metálicos introduzidos nos dois oops de echo | 


* Esles valores referem-se aos cordões centrars do pára-quedas. 


SEG 
COMPARAÇÃO ENTRE EQUIPAMENTOS 


Conforme foi referido anteriormen- 
te, iremos agora comparar o modo de 
utilização e funcionamento dos dois 
pára-quedas nas várias situações que 
se podem deparar ao pára-quedista. 

Assim sendo, teremos que dividir os 
dois tipos de incidentes em duas ver- 
tentes distintas: Na primeira iremos ana- 
lisaro comportamento destes dois pára- 
quedas no caso de incidentes durante 
a abertura do pára-quedas principal; Na 
emos dissecar o comporta- 

mesmos pára-quedas no 
À rante a descida. 


JURANTE A ABERTURA 
OU DURANTE A DESCIDA 


Tipo de incidentes durante a abertura 


- O pára-quedas principal não abriu; 

- O pára-quedas principal abriu. 
tuar a contagem de segu- 

ra-quedas principal não 
abrir, incidente extremai le raro, o 
pára-quedista deverá' posição 
de abertura e proceder rapidamente à 
abertura do pára-quedas de reserva. 
Com o pára-quedas T10-R essa aber- 
tura só poderia ser executada-com a 
mão direita ou seja, o pára-quedista iria 
visualizar O punho, agarrá-lo com a mão 
direita e puxar energicamente o mes- 
mo. Com o pára-quedas ARZ 511-F2 0 
processo de abertura está 
extremamente mais simplificado. Devido 
à oportuna localização do punho de 
comando - superior e central - este pode 
ser actuado por qualquer das mãos ou 
por ambas. De referir que o sentido em 
que se exerce a força para abrir o novo 
pára-quedas também é mais de acordo 
com a anatomia humana, visto esta ser 
feita de baixo para cima e não da 
esquerda para a direita como é o caso 
do antigo pára-quedas, 

No que diz respeito à resistência de 
abertura a vantagem do pára-quedas 
francês é nítida. Enquanto que com este 
pára-quedas os pinos metálicos desli- 
zam por dois loops em nylon, com o 
pára-quedas americano os pinos metá- 
licos deslizam por dois cones também 
metálicos. Neste caso o atrito entre me- 
tais é maior indo aumentar a dificuldade 
de abertura do pára-quedas. 

Não nos podemos também esque- 
cer do tempo de abertura do pára-que- 
das ARZ 511-F2 que é inferior ao do 
pára-quedas T10-R, por motivos que 
posteriormente iremos analisar e expli- 
car. 

Se o pára-quedas principal abrir, 
mas com deficiências essas provocadas 
por uma má saída ou por uma má 
posição de abertura por parte do pára- 


quedista (rasgões, dupla calote 
simétrica, etc.), com o novo pára-quedas 
de reserva os procedimentos de abertura 
são algo semelhantes no que diz 
respeito somente à posição de abertura: 

- O pára-quedista mantém essa 
posição, visualiza o punho agarrando- 
o com qualquer uma das mãos, 
puxando-o energicamente para cima. 
Este procedimento é exactamente o 
mesmo no caso de incidentes durante a 
descida que envolvam a abertura do 
pára-quedas de reserva. O único 
cuidado que o pára-quedista deverá 
ter, no caso da situação o permitir, é 
proceder à abertura do ARZ 511-F2 de 
modo que o ejector mecânico não se 
introduza para dentro do pára-quedas 
principal de outro pára-quedista que 
se encontre muito próximo deste, pois 
iria provocar um “enganche”. Desde 
que haja uma permanente “procura dos 
vizinhos”, por parte de todos os pára- 
quedistas, esta situação nunca se 
verificará. 

No que diz respeito à abertura do 
T1O-R, e no caso de termos o pára-que- 
das principal aberto, o caso muda muito 
de figura. Anteriormente, teriamos que 
colocar a mão esquerda à frente do pi- 
loto extractor, abrir o pára-quedas com 
a mão direita e depois lançá-lo a favor 
do vento, auxiliando de seguida a saída 
dos cordões. Se este procedimento fos- 
se mal executado ou executado tardia- 
mente por parte do pára-quedista, po- 
deria dar-se o caso de o pára-quedas 
de reserva se embrulhar no pára- 
quedista ou então não chegar a insuflar 
completamente, indo comprometer se- 
riamente a chegada do pára-quedista 
ao solo no máximo de segurança 

ivel. Com o pára-quedas ARZ 511- 
F2, conforme irá ser descrito 

leriormente, esta situação não se 
verifica. 

RESUMINDO: Em qualquer das si- 
tuações de emergência para o pára- 
quedista, o modo de abertura do pára- 
quedas francês é mais rápido, mais efi- 
ciente e mais simples para o saltador, 
bem como a sua velocidade de descida 
para o mesmo peso ser inferior à do 
pára-quedas americano: 

*Mais rápido devido â'menor resis- 
tência oferecida pelos:loops de fecho 
aquando da actuação do pára-quêdista 
sobre o punho, e mais rápido. o 
insuflamento dac te devido a três ge: 
tores: 

1º-0 piloto extractor de porosidádo 
zero, não permite o afundamento da 
calote para os pés do pára-quedista; 

2º - O ejector mecânico, através da 
sua mola, extrai e afasta o conjunto ca- 
lote/cordões na sua totalidade da proxi- 
midade do pára-quedista; 

3º - A existência de 94 cm da parte 
superior da calote introduzidos para 
dentro da mesma e os “loops” 
costurados na secção “D”, introduzidos 
e protegidos dentro de uma “camisa de 


algodão”, existente no DAD (dispositivo 
de ajuda ao desenvolvimento), faz com 
que não exista nenhum escape de ar 
pela chaminé do pára-quedas de 
reserva, chaminé essa que também se 
encontra acondicionada dentro da 
referida “camisa” em “algodão”, 
implicando que esses 94 cm de calote 
só se “descondicionam” quando toda a 
parte inferior desta estiver insuflada, 
Essa insuflação é também ajudada pelos 
aceleradores de abertura existentes no 
bordo de ataque. 

*Mais eficiente pois não existe o pe- 
rigo de a calote “cair” para os pés do 
pára-quedista, embrulhando-se nestes, 
dificultando ou mesmo impedindo o seu 
correcto. funcionamento. 

Il , pois não é necessá- 
rio o pára-quedista ter a preocupação 
de segurar a calote e atirá-la a favor do 
vento para esta insullar, correndo assim 
o risco de esta se embrulhar no pára- 
quedista se o procedimento for mal 
executado. No ARZ 511-F2 todo este 
procedimento “é executado” pelo DAD. 

*A velocidade de descida ser mais 
lenta devido à maior área do pára-que- 
das ARZ 511-F2, conjugada com a 
maior admissão de ar (Diâmetro do 
bordo de ataque é maior) e também um 
menor escape de ar (diâmetro do bordo 
de fuga é menor). Estes factores impli- 
cam uma chegada ao solo a uma velo- 
cidade vertical menor, diminuindo assim 
os riscos de entorses e fracturas para o 
pára-quedista. 

No que diz respeito à posição de ater- 
ragem com os dois pára-quedas abertos 
ela é em tudo similar: - O pára-quedista 
deverá fazer tracções, independente- 
mente do lado de onde sopra o vento, 
nos conjuntos de cordões do pára- 
quedas de reserva que estejam mais 
próximos de si, isto para aproximar ao 
máximo as duas calotes dos dois pára- 
quedas (pára-quedas principal e pára- 
quedas de reserva), aumentando assim 
avverticalidade do seu corpo em relação 
ao solo, o que será conveniente para 
uma posição de aterragem correcta. 


A instrução ministrada por equipes 
de instrutores da CIAT ao longo do cor- 
rente an9 por todas as Unidades e Sub- 


Uni Kianventes ao CTAT cha- 
EmÊ ra todos estes porme- 
jores, para as alterações no 


eito à dobragem sumária 
-quedas de reserva. 

melhoria do equipamento para o 
salto é notória, positiva e de grande va- 
lor para a Organização, não se poden- 
do esquecer o enorme dispêndio que 
acarreta. 

Com todas as informações contidas 
neste artigo restará agora, a cada um dos 
saltadores, pegar nestas informações, 
confrontá-las, e tirar uma conclusão. 


Continua no próximo número"DOBRAGEM SUMÁRIA” 


PÁRA-CLUBE NACIONAL “OS BOINAS VERDES” 
“EM ASSEMBLEIA GERAL” 


Teve lugar no dia 11 de Dezembro a 
Assembleia Geral do Pára-Clube Naci- 
onal “Os Boinas Verdes”, tendo como 
ponto único da ordem de trabalhos a 
eleição dos corpos sociais, para o biénio 
1999-2000. Os elementos que aceita- 
ram a responsabilidade de gerir os 
destinos da Associação no período re- 
ferido são os seguintes: 


ASSEMBLEIA GERAL: 

ALBANO MARQUES CARVALHO 

JOÃO ANTÔNIO DE ALBUQUERQUE CARDOSO E CASTRO 
GASPAR 


MOURA CALHEIROS 
ALBERTO MANUEL DA SILVA ANTUNES LUÍS PINHÃO 


CONSELHO FISCAL: 
LUÍS MARTINHO GRÃO. 


resceer 

recamtámo JOÃO CARLOS PIRES NORTADAS PEREIRA 

secreto HERNANDEZ 
mer 


CARLOS ANTÔNIO CORBAL | 
JOÃO DE CASTRO GONÇALVES 


DIRECÇÃO: 


ANIMANDO AURÉLIO CRUZ ALMEIDA DE OLIVEIRA 
LUÍS AUGUSTO DE NORONHA KAUG. 
vesememeeme OSVALDO MANUEL SERRÃO FERREIRA 


JERÔNIMO. 


1 
2 
a 
4 
ES 
5 
7 
a 
a 

o 


“Boina Verde” felicita, os recém eleitos membros dos corpos sociais do Pára-Clube, desejando-lhes as maiores felicidades 


na condução dos destinos da Associação. 


Por escritura lavrada no cartório 
notarial em Santarém, no dia 11 de De: 
zembro, foi concluido o processo de 
constituição da União Portuguesa de 
Pára-quedistas. 

Esta Associação Nacional que 
conta com a adesão das várias Associa- 
ções de Pára-quedistas do País, assim 


como; de uma Associação de Ex - Pára 

quedistas Portugueses radicados em 
NEWARK/ESTADOS UNIDOS, espera 
respunder aos anseios dos seus “pro- 
genitores”. Unir todos aqueles que um 
dia serviram a pátria usando uma Boina 
Verde e manter vivos os ideais e valores 
inerentes ao espírito Pára-quedista. 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISMO 54%, 


“EM SEMINÁRIO” 


Realizou-se no dia 28 de Novembro 
no Hotel D. Fernando, em Evora, a 
Assembleia Geral da Federação Portu- 
guesa de Pára-quedismo. Paralelamen- 
te e no dia 29 decorreu no mesmo local 
o | Seminário de Pára-quedismo 
Desportivo, tendo como tema “Por um 
Pára-quedismo Melhor”. Durante os 


FPP. 


dois dias foram tratados assuntos como; 
Formação, Competição, Demons- 
trações, Licenças, Seguros, etc; tendo o 
debate sido motivado através de um 
conjunto de palestras que contribuiram 
para o enriquecimento dos participantes 
com novos procedimentos e melhor se- 
gurança. 


“Boina Verde” felicita os organizadores pelo empenho e motivação demonstrada, fazendo votos que esta iniciativa se repita 


cumprindo o tema desta reunião. 


CURRICULUM DO COR/INF/PQ. OLIVEIRA DE FIGUEIREDO 
2.º COMANDANTE DA BAI 


Assumiu as funções de 2º Comandante da Brigada Aerotransportada 
Independente, em 21 de Outubro de 1998, o Coronel Infantaria Pára-quedista 
António Manuel Oliveira de Figueiredo. 

Nascido a 03 de Junho de 1947, na freguesia de Sta. Eulália, concelho de 
Arouca. 

Ingressou na Academia Militar em 1966. Em 01 de Novembro de 1969 foi 
promovido à Alferes de Infantaria. 

Em Outubro de 1969 recebeu o * brevel” de Pára-quedista, no RCP em 
Tancos. 

Cumpriu duas comissões de serviço, uma na Guiné ( BCP 12) e outra em 
Angola (BCP21). 

De entre as diversas funções exercidas ao longo da sua carreira referem-se 
as de Comandante de Pelotão é de Companhia na Guiné; Comandante de 
Companhia em Angola: Cmdt. do Batalhão de Pára-quedistas 21 (AMSJ), Cmt. 
o GOAS; Cooperação Técnico-Militar com os Palop 's na DGPON/ MON, Instrutor 
de Educação Física CTP: Treinador da Equipa das Forças Armadas de Orientação 
emtrês “CISM” (Noruega, Dinamarca, Alemanha); CEM da AMSJ; CEM da BAI, 
Comandante da ETAT. 


POSSUI OS SEGUINTES CURSOS: 
-Curso de Pára-quedismo 
-Curso de Instrutor de Pára-quedismo 
-Curso de Instrutor de Combate/Técnicas de Instrução 
«Curso de Técnica de Abastecimento Abreo e Lançamento de Pessoal e Material 
«Curso de Logistica 
-Curso Mapper (Informática) 
Curso de Educação Física (Brasil) 
«Gurso Conducente ao Mestrado em Estratégia (Univ. Técnica de Lisboa) 
«Curso Geral de Comando e Estado-Maior 
-Curso de Ciências Militares (infantaria) 


DE ENTRE AS DIVERSAS CONDECORAÇÕES QUE POSSUI, REFEREM-SE: 
-Medalha de Prata de Serviços Distintos com Palma (Guiné) 

-Medatha de Prata de Serviços Distintos com Paima (Angola) 

-Medalha de Mérito Militar de 2º Classe 

-Medalha de D.Afonso Henriques (2º Classe) 

-2 Medalhas Comemorativas das Camp. das Forças Armadas (Guiné e Angola) 
«Ordem Militar Torre Espada, Lealdade e Mérito (Colectiva) 

«Medalha de Serviços Distintos Grau Ouro (colectiva) 

- Membro Honorário da Ordem Militar de Avis (Colectiva) 


CURRICULUM DO COR/INF/PQ. NORBERTO BERNARDES 
2.º COMANDANTE DO CTAT 


Assumiu as funções de 2º Comandante do Comando de Troj 
Aerotransportadas, em 21 de Outubro de 1998, o Coronel Infantaria Pára- 
quedista Norberto Crisante de Sousa Bernardes. 

Nascido a 22 de Julho de 1946, em Abrantes. 

Ingressou na Academia Militar em 1965, tendo sido promovido a Alferes de 
Infantaria em 1969. 

' Em Novembro de 1969 recebeu o * brevet” de Pára-quedista, no RCP em 
anços. 

Cumpriu uma comissão de serviço na Guiné ( BCP 12)entre Junho de 1972 
e Abril de 1974 como Comandante de Pelotão e de companhia da CCP 123. 

De entre as diversas funções exercidas ao longo da sua carreifa referem-se 
as de Cmdt. de Pelotão, Cmdt. de Companhia, Gmdt. de Batalhão de Pára- 
quedistas, Crndt. de Batalhão de Instrução; Adjunto do Cmdt. do Corpo de 
Alunos na Academia da Força Aérea; Adjunto do Chefe da iai de 
Operações da Divisão de Operações no Estado Maior General das Fon plage 
e no mesmo periodo a função de responsável a nível nacional do Euro-Nato 
Training Group-Joint Service Sub-Group, 2º CMDT. da BETP e da ETAT, 
Comandante do Regimento de Infantaria nºt 


POSSUI OS SEGUINTES CURSOS: 

«Curso de Instrutor de Pára-quedismo 

-Curso de Instrutor de Combate/Técnicas de Instrução 

«Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de Pessoal 

«Curso de Interpretação de Fotografia Aérea 

-Curso de Técnicas do E M. para Operações Defensivas em Áreas Urbanizadas 
€ Arborizadas na Escola Prática de Infantaria na Alemanha (Hammelburg) 
«Curso de Oficial de Informação Pública no SHAPE (Bélgica) 

«Curso de Oficial de Informação Pública no USAFE em Ramstein (Alemanha) 
=Curso de EM. das Nações Unidas para Missões de Paz em Sodertalge (Suécia) 
«Curso de Actualização e Aperfeiçoamento de Capitães 

-Curso Geral de Comando e Estado Maior 


Como habitações Hterárias civis é licenciado em Direito inscrito na Ordem 
dos Advogados desde 1979. 


POSSUI AS SEGUINTES COMDELONAÇÕES: 
- Medalha de Prata de Serviços Distr 
- Medalha de Mérito Militar de 2º = 
- Medaina de Prata de Comportamento Exemplar 
- Medalha Comemorativa das Campanhas do Ultramar 
- Medaina de Torre Espada do Valor Lealdade e Mérito (colectiva) 
- Medalha de Ouro de Serviços Distintos (colectiva) 


NOTICIAS 


Por iniciativa da Liga dos Combatentes do Entroncamento, 

realizou-se em 11 de Novembro, em Vila Nova da Barquinha a 

Realizou-se na Biblioteca do CTAT, no dia 30 de Outubro pesa atpatiiato ERAS AD A COLATOISIO E 

uma cerimónia de condecoração de um grupo de militares. Durante a Cerimónia foi evocado o Soldado Português 

Presidiu à Cerimónia o Brig, Bação Lemos, Cmdl. do António Gonçalves Corado, o primeiro Soldado morto durante 

CTATIBAI o conflito, e que era natural do Concelho. 

(da Esq. para a Direita); TCORIPO. (Medalha Mérito Militar 2º Classe) Claúdio No acto estiveram presentes várias entidades civis e 

Lopes ; MAJTMIPO. Santos e CAPIPO: Rita (Medalha Comportamento Exemplar militares, das quais se destacam o Presidente da Liga dos 

Grau Prata); SAJISM. Cruz (Medalha de Mérito Militar 4º classe); TSARIPQ. Combatentes do Entroncamento, o Presidente da Câmara de 

Catalão (Medalha de Comportamento Exemplar Grau Prata) e CADJIPO. Si Vila Nova da Barquinha, o 2º Comandante do CTAT, o 
(Medalha de Comportamento Exemplar Grau Cobre) Comandante da ETAT e o Comandante da EPE 


Em 18 de Novembro deslocou-se ao CTAT/BAI, onde apresentou cumprimentos de despedida, o General VCEME, General 


Paiva Mourão, 
O Comandante do CTAT/BAI, Brigadeiro Bação Lemos, em nome de todos que servem nas Tropas Aerotransportadas agradeceu 


a colaboração prestada pelo General VCEME no âmbito das suas funções e desejou-lhe as maiores felicidades. 
Na ocasião foi oferecida uma lembrança ao Gen. Paiva Mourão. 


A DO GENERAL COFT 
N. GARCIA LEANDRO 


Em 18 de Novembro visitou o CTAT/BAI, o General COFT, General 
Garcia Leandro, na sequência da cessação de funções como 
Comandante Operacional das Forças Terrestres. Prestadas as honras 
militares á chegada, seguiu-se a apresentação de cumprimentos na 
Biblioteca do CTAT, após o que o Comandante do CTAT/BAI, Brigadeiro 
Bação Lemos, dirigiu algumas palavras de apreço ao Gen. Garcia 
Leandro pela sua colaboração e disponibilidade demonstradas no 
âmbito das suas funções. 

Aterminar foi entregue uma lembrança. 


Numa singela mas significativa cerimónia, realizou-se em 18 
de Novembro, na Biblioteca do CTAT, a Cerimónia de Juramento 
de Fidelidade de alguns Sargentos que prestam serviço neste 
Comando. 


(da Esq. para a Direita): SCH/SM Parrança, 1SariPq. Ferreira, 
2Sar/AM Jesus; 2Sar/SS Barreira; 2Sar/AM Figueiredo; 2Sar/AM 
Rodrigues; 2Sar/AM Português; 2Sar/AM Gonçalves e 2Sar/AM 
Costa. 


ERIMÓNIA 
ROMOÇ) 


Realizou-se no dia 3 de Novembro, na Biblioteca do CTAT, a 
Cerimónia de promoção ao posto de 1º Sargento das diferentes 
armas e serviços de militares que prestam serviço nesta unidade. 

A cerimónia, presidida pelo Comandante do CTAT/BAI, 
Brig. Bação Lemos, foram promovidos os seguintes militares: 


(da Esq/dir.) 2Sar/SS/PQ Monteiro, 2Sar/SS Simões; 2Sar/ 
SS Pimentel; 2Sar/SS Gil; 2Sar/SM Duarte; 2Sar/SM/PQ 
Machado; 2Sar/SM/PQ Sousa; 2Sar/TMIPQ Rosa; 2Sar/TMIPQ 
Almeida; 2Sar/SMIPQ Fernandes e 2Sar/CAV Nogueira. 


NA. * Boina Verde” deseja a todos os Sargentos as maiores felicidades e êxitos profissionais. 


Decorreu no dias 3 de Novembro, no CTAT/UT, o Corta-Mato do Comando das 
Tropas Aerotransportadas, que contou com a participação dos militares das Unidades 
que compoêm o CTAT. 

Constou de Corta-Mato Curto e Longo. O percurso não foi do agrado geral devido 
ao elevado grau de dificuldade posto pela organização. Serviu de treino para o Corta: 
Mato do Exército que se realizava três dias depois. 

De tarde realizou-se a Cerimónia de Encerramento na parada do CTAT que foi 
presidida pelo CEM. do CTAT/BAI, TCor/PQ 
Carlos Jerónimo, que proferiu algumas palavras 
alusivas à cerimónia salientando a disponibilidade 
e empenho das Unidades participantes, bem como 
a competitividade demonstrada pelos atletas. 


As classificações foram as seguintes: 


Individual Curto — 1º ESCALÃO | idual Curto - 5º ESCALÃO Geral Individual Longo 3º ESCALÃO 


AM. Antunes - RI1S Cap. Marques - CTAT NCLASS - Saj Sáva - CTAT 
Geral Individual Curto - 2º ESCALÃO Geral Equipas Curto Geral Individual Longo - 4º ESCALÃO 
NCLASS - 1Sar Galego - ETAT TOLASS-CTATAT NCLAS Siva - AMSJ 


Geral Individual Curto - 3º ESCALÃO Geral Individual Longo — 1º ESCALÃO Geralind 
NCLASS — Sa) Saya - CTAT VCLASS Sol Vaz - AMSJ NCLASS 


dual Longo — 5º ESCALÃO 
ar Sanzala - AMSJ 


Geral Individual Curto — 4º ESCALÃO Geral Individual Longo - 2º ES; Geral Equipas Longo 
NCLASS = 1Sar. Conceição = CTAT | ICLASS - 1Sar Gomes - AMSJ NCLASS — AMSJ 


OPERAÇÃO “CROCODILO - FALCÃO” 


A SecAbastAer/ CRT/BApSVC/BAI participou na Operação * Crocodilo-Falcão” no período compreendido entre 20 e 26 de Junho, integrada na 
“COFORREG” 
Foram transportados para a Ilha do Sal - CABO VERDE, todos os meios necessários para o desempenho das missões que lhe foram atribuidas. 


a IR DE DESI 
S CORONÉIS 
OM ANDANTES: 

ALMEIDA MARTINS 
E BARROCA MONTEIRO 


Realizou-se em 21 de Outubro um jantar de despedida do 
COR/PQ Almeida Martins e do COR/PQ Barroca Monteiro, que 
deixaram este Comando para assumir funções no IAEM e ESPE 
respectivamente. 

No referido jantar estiveram presentes representantes das 
várias classes - Oficiais, Sargentos, Praças e Civis, que prestam 
serviço nas várias unidades do CTAT/BAI, que tiveram, assim, 
oportunidade de se despedir dos Coroneis Comandantes, 
desejando-lhes felicidades nas funções que passam a 
desempenhar. 


N.R. * Boina Verde” deseja as maiores felicidades ao Cor/Pq. 
Almeida Martins e Cor/Pq. Barroca Monteiro 


Acre yÉt 


TAS EAR 

Decorreu nos dias 5 e 6 de Novembro, no CTAT/UT, o 
Corta-Mato 1998 - Fase Exército 98. 

O Corta - Mato realizou-se de acordo com o regulamento 
abrangendo 3 tipos de provas: 

Corta-Mato Feminino 
Corta-Mato Curto, com 5 escalões 
Corta-Mato Longo, com 5 escalões. 

O Corta-Mato curto e Feminino consistiu numa volta ao 
percurso num total de 5340m, enquanto o Corta-Mato Longo 
eram duas voltas ao percurso num total de 10730m. 

Participaram num total de 205 atletas assim distribuidos: 

Femininos - 23 

- Curto - 100 

- Longo - 82 


CLASSIFICAÇÕES 


Geral incivicual Feminino 
TºCLASS - 1Cab Cristina Coelho - GML 
Equipas Feminino 
TºCLASS-RMN 
Geral individual Curto 
TºCLASS - Cad Sá -RMN 
Gerd Ichi Curto — 1º ESCALÃO 
TºCLASS - Cad Sá - RMN 
Geral Individual Curto = 2º ESCALÃO 
TºCLASS - Cap. Costa - MN 
Geral indevidual Curto 3º ESCALÃO 
TCLASS - Maj Henri a 
Geral ndevidual Curto = 4º ESCALÃO 
TºCLASS Sa, Jacinto Eleutério - RMS 
Geral iva Curto 5º ESCALÃO 
IºCLASS Say Porival Eleutério - RMS 
Geral Equipas Curto 
IºCLASS -GML 
Gral Incvidat Longo 
TºCLASS — 1Cab. Geraldo - GM 
Geral ncia Longo — 1º ESCALÃO 
TCLASS — 1Cab. Geraido -GML 
Geral Individual Longo — 2" ESCALÃO 
TºCLASS— 1Sar Free - BMI 
Geral inchvidual Longo 3º ESCALÃO 
TºCLASS- Saj Mota GML 
Geral inchvidual Longo = 4º ESCALÃO 
TºCLASS - Sch Carvalho - ZMM 
Geral Individual Longo = 5º ESCALÃO 
TºCLASS— 1Sar Cartos Siva -CTAT 
Gel Equipas Longo 
TPCLASS-GML 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
VCLASS -GML 


No dia 6 de Novembro 
realizou-se a Cerimónia de 
Encerramento na parada do 
CTAT tendo sido presidida 
pelo 2º CMDT. do CTAT, Cor 


E MEMORIA 


- SAJPQ, 
HERMÍNIO JOSE MIRANDA 


AÚLTIMA CORRIDA DO “FAÍSCA” 


“Passou por este mundo, correndo! 


Não gostava de partir primeiro, 
Nem em último chegar. 


Corria pouco à frente, 

Mas muito e bem atrás. 

Na meta era primeiro, 
Depois de os outros deixar. 


Agora partiu e foi à frent 
Foi rápido, para não sofrer, 
escondeu-se, para vencer, 


Na etapa última e dolorosa, 
Ter-se-á desorientado? 
Perdeu-se? 
Colou-se"? 
Encontrou-se? 
Ganhou? 


PQ. Norberto Bernardes, que 
proferiu algumas palavras 
alusivas à cerimónia 
salientando o excelente 
sentido de convivio e 
camaradagem demonstrados Um Companheiro de porcurso 
pelos participantes. De JR Berbosa 
seguida procedeu-se à 
entrega de prémios 


Um dia saberemos e até lá. 


Mostre-nos a Meta!” 


À família onlutada “BOINA VERDE 
apresenta as mais senteias condolências. 


A quadra natalícia juntou as duas Unidades (CTAT e ETAT). 
na organização da festa de Natal 98. 

Os festejos para os filhos dos militares e civis, realizaram-se 
da parte da manhã na ETAT, seguido de um almoço volante no 
CTAT para Militares, Civis e seus familiares. Após o almoço e 
contando com a presença do Brigadeiro Comandante do 


GTAT/BAI, Bação Lemos, deu-se, então ao prolongamento da 
“festa” destinada a todos quanto prestam serviço nestas Unidades 
no Hangar Norte, um espéctaculo de variedades, levado a cabo 
pelos nossos militares. 

A actuação dos “artistas” entusiasmou todos os que a ela 
assistiram, pela diversidade de situações recriadas, bem como 
pelos adereços. 


OTICIAS 


TAT - Escola de Tropas Aerotransportadas 


VIPDAY, foi a designação atribuída ao evento integrado no exercício “LUSIADA 98" 
decorrido no passado dia 01 OUT98, sendo o objectivo a apresentação de um briefing a Sua 
Excelência o Presidente da República e Comandante Supremo das Forças Armadas, Dr. 
Jorge Sampaio, sobre o referido exercício e, a ETAT, foi o local escolhido para o efeito. 

Foram accionados os meios (humanos e materiais) necessários. 

De manhá, pelas oito horas e trinta minutos desse dia, o Cmdt. da ETAT, Cor. Figueiredo 
começou a receber as altas Entidades militares e civis que, por ordem de pecedência, iam 
chegando à Porta de Armas, podendo-se salientar; Sr. Presidentes da Câmara Municipal da 
Barquinha, Srs. membros da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional, Chefes do Estado. 
Maior dos três ramos, Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas, Sr. Ministro da 
Defesa Nacional e, por último, o Sr. Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio. 

Atendendo à finalidade da visita de S. Ex.º, o tempo de permanência na Unidade foi 
apenas de alguns minutos. Após o briefing, a comitiva partiu para a zona do Exercício, o 
Campo Militar de Santa Margarida. 


Decorreu em 18DEC98, a Cerimónia de encerramento do Curso de Instrutor 
de Queda Livre Operacional 02/98. Terminaram com aproveitamento os militares 
a seguir descriminados: 

(Da Esq./Dir) - 1Sar/Pq. Carlos Coxixo, 1Sar/Pq. M. da Silva, CapiPq. Manuel 
Moutinho, Cap/Pq. Paulo Pereira 


Em 18DEC98, decorreu a Cerimónia de encerramento do Curso de Queda 
Livre Operacional 02/98. Terminaram com aproveitamento os seguintes militares: 

(Da Esq./Dir) -1Cab/Pq. Paulo Moreira, TenVPq, Rui Pereira, 1CabiPq. Rodrigo 
Monteiro. 


TOMADA DE POSSE 
DO NOVO CMDT 
DA ETAT 


A ETAT virou, no passado dia 090UT98, mais uma página da sua história. Isto 
porque viu aumentar o elenco de oficiais privilegiados em Comandarem esta 
Unidade que é a “Casa Mãe” das Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 

Assim, o Cor/Inf/Pq. Carlos Manuel Chaves Gonçalves, assumiu as funções de 
Comandante da Escola de Tropas Aerotransportadas, tornando-se o 15º 
Comandante desde os anos 50, mais propriamente desde 1955, ano em que foi 
investido o então TCor/Pq. Armindo Martins Videira, (já falecido), como o Primeiro 
dos Comandantes 


Numa cerimónia singela mas digna, realizada 
na Parada Alf/Páraq. Mota da Costa, perante as 
Forças em Parada, Entidades convidadas e todos 
os Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis.da 
ETAT, assistiu-se ao evento que constou, após a 
apresentação das Forças em Parada ao Exmo 
Cmt, da entrega do Guião Heráldico da Unidade 
ao novo Cmat,, efectuado pelo Exmo 2º Cmdt da 
ETAT TCor/Pq. Luís Krug. E aquele, de imediato, 
confiou-o ao SAJ/Párag. António Carlos Morais. 
(Porta-guião) 

O Exmo Cmdt. proferiu então uma alocução 
alusiva ao evento, encerrando-se a Cerimónia com 
o desfile das Forças em Parada, em continência ao 
seu novo Comandante. 


CURRICULUM DO COR/PQ. CHAVES GONÇALVES 


Nasceu a 19 de Maio de 1947 em Castelo Branco. 

Ingressou na Academia Militar em 1966. Fol promovido a Alferes para a Arma de Infantaria, em 01 de Agosto de 1971 e ao actual posto em 20 de 
Julho de 1998. Em 27 de Agosto de 1971 recebeu as insígnias de Pára-quedista, no RCP em Tancos. 

Cumpriu uma comissão de serviço em Moçambique (BCP 32-Nacala) e outra na Bósnia. 

De entre as diversas funções exercidas ao longo da sua carreira, relevam-se as de Instrutor no RCP. Cmt. Pel/Comp. no BCP 32 / RCP / BETP, 
2º Cmdt. BPáras 31/Blnst. na BET. Professor no Instituto de Altos Estudos da Força Aérea, Oficial de Ligação junto da Brigada Multinacional Sarajevo 
Norte na Bósnia, 2º Cmdt.da ETAT. 


POSSUI ENTRE OUTROS OS SEGUINTES CURSOS: 

- Curso de Ciências Miltares-Infantaria (AM); 

- Curso de Pára-Quedismo (RCP); 

- Curso de Instrutor de Pára-Quedismo (ACP) 

- Stage d'Adaptation auxTAP.Oficier d' Active (ETAP:França); 
Curso de Estado Maior (IAEM); 

- Curso de Estado Maior/Superior de Comando (ECEMAR-Brasil); 

- Curso Conducente ao Mestrado em Estratégia (ISCSP) 


Da sua folha de serviços constam diversos Louvores e Condecorações. 


GRADUAÇÃO 
DE ASPIRANTES 
A OFICIAL 


Realizou-se no dia 18 de Dezembro, a cerimónia de imposição 
de galões aos novos Aspirantes a Oficial que terminaram o curso 
de formação de oficiais 01/98. 

O Exmo. Cmdt. da ETAT, Cor/Int/Pq. Carlos Manuel Chaves 
Gonçalves, impôs o Galão ao militar mais antigo e proferiu algumas 
palavras alusivas ao evento, enaltecendo o rejuvenescimento do 
quadro, não se esquecendo de chamar a atenção das 
responsabilidades inerentes ao novo posto. 

Finalizou desejando felicidades pessoais e profissionais a 
todos. 


CONFERÊNCIA NA ETAT 


De acordo com o programa de conferências mensais da ETAT, realizou- 
se em 27 de Novembro de 1998 mais uma, subordinada ao tema “Que 
Forças Armadas no Séc. XXI2* com um orador da casa, o Cor/Cav?/Res. 
Nuno Bravo Mira Vaz. 

Assistiram à conferência no seu Auditório, perto de 200 Oficiais e 
Sargentos da ETAT a maioria, da EPE, do Ri 15 e da AMSJ, desde as 11 
horas até às 12H45, com a intervenção do orador em metade do tempo e 
a outra metade à disposição das perguntas da audiência. 

O tema foi exposto duma forma simples, concreta e realista, baseando- 
se na experiência do orador como comandante de homens, profundo 
conhecedor da psicologia do militar e especialista na vertente militar da 
estratégia 

Numa interpretação subjectiva passamos a referir as principais ideias 
expressas. 

A estratégia militar em Portugal nunca foi original e desde sempre, como no presente, reduz-se a uma cópia, com poucas adaptações à nossa 
realidade, de modelos estrangeiros, mas muito influenciada pelo desgaste dos valores da população que se repercutem na pouca aceitação da “tropa” 
que já deixou de ser o espelho da Nação. 

Aopinião pública preocupa-se cada vez mais com os problemas ambientais que têm frequentemente degenerado em catástrofes, de seguida 
com os problemas relacionados com a democracia, um pouco menos com os problemas económicos e quase nada com os problemas relacionados 
com a defesa do território. 

Relacionando com a opinião que a população tem, dos principais problemas que a afectam, está a sua ideia de quais deveriam ser as missões 
das Forças Armadas, situando-se em primeiro lugar o apoio às autoridades civis, depois o auxilio ao cumprimento da Lei e da Ordem, a prestação de 
cerimónias públicas e, finalmente, missões de segurança que estão invariavelmente ligadas à colaboração com os Aliados. 

Dentro deste contexto, tal como os americanos, que começam a equacionar a possibilidade de quando tiverem de intervir militarmente, utilizarem 
as Private Military Company, assim estamos na contingência de ter de optar pelo mesma tipo de intervenção, para defendermos a nossa integridade 
territorial, o que é tabu, pois nunca foi nossa política prevenir e a maioria das vezes remediamos mal 


Realizou-se em 04DEC98, na ETAT, a 
JURAMENTO DE BANDEIRA | Gg pesa po Ee Er COR 


Após recepção no Salão Nobre, das 
Entidades convidadas, as mesmas deslocaram- 
se ao local onde iria decorrer a Cerimónia. 
Passados alguns minutos iniciou-se a Cerimónia 
com a apresentação das Forças em Parada, 
comandadas pelo TCor/Inf/Paraq. Camacho 
Soares, ao Exmo Cmt. E, de acordo com o 
programa, os eventos foram-se sucedendo até 
que chegou o momento anciosamente esperado 
pelos Sold/Recrutas, o Juramento de Bandeira. 
A fórmula do Juramento foi lida pelo TCOR 
Camacho Soares, Cmdt do Batalhão de Instrução, e repetidas por todos os Sold/Recrutas. Seguiu-se uma singela mas digna cerimónia de beijo à 
Bandeira Nacional, por todos aqueles que tinham acabado de efectuar o seu juramento. No fim, foi dada a oportunidade de os militares contratenizarem 
com os seus familiares e amigos presentes. 


3.2 COMPANHIA DE ALUNOS 1973 


No dia 10 de Outubro de 1998, os Pára-Quedistas que integraram a 3º 
Companhia de Alunos de 1973 estiveram presentes, pela 2º vez, na Escola 
de Tropas Aerotransportadas, festejando as Bodas de Prata, reunindo cerca 
de duas centenas de pessoas, antigos e actuais Pára-Quedistas, Esposas, 
Filhos e Amigos, Oficiais e Sargentos, na altura Comandantes de Companhia 
e Pelotão 

De acordo com o programa estabelecido, assistiu-se no Auditório à 
recepção de Boas Vindas pelo Comandante da Unidade, Exmº Sr. Coronel 
Chaves Gonçalves, seguindo-se uma cerimónia de homenagem com a 
colocação de uma palma de flores junto ao Monumento, celebrada Missa 
pelo Capelão César Femandes, em intenção de todos os Pára-Quedistas já 
falecidos. 

À semelhança do ano passado, assistiu-se a uma demonstração de 
Pára-Quedismo no campo de futebol, ao que se seguiu uma visita ao 
Museu da Unidade, símbolo representativo das Tropas Pára-Quedistas. 

Depois da já tradicional fotografia do grupo que teve lugar no anfiteatro, foi servido um excelente almoço na messe de sargentos. 

Durante o almoço, com muita alegria e boa disposição, foram proferidas palavras de apreço e simpatia pelo Exm? Sr, Comandante da Unidade, 
inaltecendo uma vez mais este encontro. Foi expressando a todos uma grande satistação pela sua presença. 

O convivio prosseguiu durante a tarde, com os presentes em franca confraternização, até às despedidas, saboreando um dia bem passado que 
ficou gravado na memória de todos e a pensar no próximo encontro. 

Atodos que estiveram neste convivio, demonstrando uma vez mais estar presente o espírito de união, BEM- HAJAM 


= HONRA-SEA PÁTRIA DE TAL GENTE = 


PASSAGEM 
À DISPONIBILIDADE 


Numa Cerimónia realizada em 15DEC98 no Salão Nobre, presidida 
pelo TCOR/Inf/PQ. LUÍS AUGUSTO NORONHA KRUG, 2º Cmdt da 
ETAT, passaram à disponibilidade alguns militares que por razões 
pessoais e profissionais optaram por servir a Pátria, exercendo outras 
actividades 


N.R."Boina Verde” deseja as maiores felicidades e êxitos profissionais. 


PASSAGEM 
À DISPONIBILIDADE 


Decorreu em 070UT98, no Salão Nobre da ETAT, a 
Cerimónia de Passagem à Disponibilidade de um grupo de 
militares (Oficiais, Sargentos e Praças RV e RC) que optaram 
por abordarem novos obstáculos fora da vida militar. Cerimónia 
presidida pelo Exmo Cmdt da ETAT, Cor/Inf/Páraq António 
Manuel Oliveira de Figueiredo, que após a leitura dos deveres 
militares na situação de disponibilidade, feita pelo Chefe da 
Secção de Pessoal, procedeu-se à entrega do medalhão do 
CTAT ao militar mais antigo. 


ENCERRAMENTO 
DO CURSO 
DE CABOS/AT 


Terminaram o curso de Cabos, cerca de trinta soldados Aerotransportados. 
Os diplomas do curso foram entregues, em cerimónia realizada em 18DEC98, sob presidência do Exmo. Cmdt. Cor/Pq. Chaves 
Gonçalves. No fim, o Sr. Cmdt proferiu algumas palavras alusivas ao evento, alertando estes militares das responsabilidades acrescidas 
que passaram a ter, a partir desse momento. 

Desejou-lhes muitas felicidades pessoais e profissionais para o futuro. 


Presidida pelo Exmo CMDT da ETAT, COR/Figueiredo, realizou 
se em 11 de Setembro de 1998 a Cerimónia de Juramento de 
Bandeira dos Soldados Recrutas da PMG 05/98 

Perante diversas Entidades militares convidadas, e Cmdt da 
AMSJ, representantes dos Comandantes da EPE, RI15, RI2/EPSM 
além de algumas centenas de familiares e amigos, destes 
Instruendos, deu-se início à Cerimónia com a apresentação das 
Forças em Parada ao Exmo Cmdt. Seguidamente os eventos 
desenvolveram-se até que atingiu o momento mais desejado pelos 
novos Soldados da Pátria, que foi o Juramento de Bandeira, sendo 
a fórmula. do mesmo repetido bem alto por eles, para que a Pátria 
os pudesse ouvir e confiar. Seguiu-se a Cerimónia de beijo à Bandeira 
Nacional e, para finalizar, o desfile das Forças em Parada já com os 
novos soldados integrados. 


RDIC PH 
BRIG. UIN 


JURAMENTO BANDEIRA DA PMG 05/98 


E COMANDOS 


DAS FORÇAS ARMADAS ANGOLANAS, 
VISITA A ETAT 


Na sequência da visita ao CTAT, a ETAT recebeu, em 15DEC98, a visita de uma 


delegação da 1º Brigada de Comandos das Forças Armadas de Angola, constituída pelo 
Sr. Brig. António Pereira Brigadeiro Comandante daquela grande Unidade e o Sr. Mai/ 
Cmd/Paulo Francisco, acompanhados pelo Sr. TCOR. José Conceição (PO) 

À chegada à porta de Armas da ETAT, acompanhados pelo Exmo Cmdt desta Unidade, 
foram prestadas honras militares pela guarda de Polícia, seguindo-se a apresentação a 
um grupo de Oficiais que aguardava, à entrada do Edifício do Comando, os Visitantes. Foi 
realizado um briefing sobre a Unidade e iniciou-se a visita às instalações e áreas de 
interesse aeroterrestre, tendo terminado com uma visita ao Museu. 


“FESTA DE NATAL 98” 


O môs de Dezembro é um dos meses do ano certamente 
mais desejado pelas crianças e não só. E, embora muitas 
vezes se diga que “Natal é sempre quando um homem quiser”, 
na prática isto não se verifica, ficando “todo o mundo” à espera 
da data em que consta que o Pai Natal aparece com as 
prendas, quiça nebulando o verdadeiro significado que esta 
data representa, que é o nascimento do menino Jesus. 

Natal é alegria, é luz e deveria ser Paz para todos. 

A ETAT, como nos anteriores anos, também teve em 
22DEC98 a sua ceia de Natal para todo pessoal militar e civil 


Embora a festa das crianças tivesse sido em conjunto com o 
CTAT, ela decorreu na Escola, tendo proporcionado um dia 
diferente aos filhos dos Militares e Funcionários civis que 
quizeram e puderam estar presentes. Ela foi: lanche, andar de 
balão, saltar da mini-torre de saltos, vêr o Pai Natal chegar dos 
Céus, de pára-quedas e, por fim, a entrega de brinquedos. 
De tarde a festa continuou, desta feita no CTAT, com 
espectáculos onde algumas actuações foram bem aplaudidas. 
À noite o Exmo, Brig/Cmdt das Tropas Aerotransportadas, 
Brig. Manuel Bação da Costa Lemos, esteve presente na ceia. 
Por fim o Exmo. Brig., após o Cmdt da ETAT Cor/Chaves 
Gonçalves, proferiu algumas palavras próprias alusivas à 
ocasião. 


AMSJ - Área Militar de São Jacinto 


CERIMÓNIA 
EUROFOR 


Decorreu em Florença(ITÁLIA) 
no dia 03 de Novembro de 1998 a 
Cerimónia de Rendição do Co. 
mando da Eurofor, evento que 
constou com a participação de um 
Pelotão pertencente ao 2.º Batalhão 
de Infantaria Aerotransportado, em 
representação da Brigada Aero- 
transportada Independente. 


De enaltecer a forma hospitaleira, dedicada e cordial com que a Delegação Portuguesa recebeu o referido Pelotão, que sentiu por 
parte dos nossos Páras que prestam serviço na sede da Eurofor o significado da verdadeira Família Pára-quedista 


PASSAGEM À RESERVA 


Em cerimónia realizada em 27 de Novembro de 1998, foi 
publicamente homenageado o SMor/Pq. João José Pina Jorge por 
ocasião da sua passagem à situação de reserva. 

No meeting gastronómico que se lhe seguiu, o Comandante da 
Unidade, Coronel Lima Pinto, enfatizou as qualidades humanas e 
profissionais do militar que desde Fevereiro de 1998 vinha 
desempenhando as funções de Adjunto do Comando da Área Militar 
deS. Jacinto 


N.R. “Boina Verde” deseja as maiores felicidades e êxitos profissionais. 


JMOÇÃO A MAJOR 


No acto solene que decorreu no seu gabinete, o Coronel 
Lima Pinto, Comandante da Unidade, proceceu à imposição dos 
galões de Major ao Capitão Francisco Gustavo Ribeiro Pereira 
Leite Basto. 

Seguiu-se um almoço de confraternização que contou com 
todos os Capitães da AMSJ a solicitação do promovido. 


CERIMÓNIA DE DISPONIBILIDADE 


Decorreu em 020UT98 na Biblioteca do Clube de Praças da AMSJ a cerimónia de 
passagem à disponibilidade de 18 militares. 

Presidiu o 2.º Comandante da Unidade - TCor/Pq. Américo Taliscas que, na 
oportunidade, impôs a três militares a Medalha de Comportamento Exemplar Grau 
Cobre. 

Antes da despedida houve oportunidade para “tirar o retrato...” junto ao monumento 
“em posição”. 


FORMATURA GERAL 


Teve lugar em 30 de Outubro de 1998 a formatura a cinco militares e a passagem à situação de disponibilidade de 
geral da Área Militar de S. Jacinto. cinquenta militares. 

Do conjunto das actividades desenvolvidas, destacam- Na sua alocução, o Comandante da Unidade - Coronel Lima 
-se as de imposição de cinco Medalhas de Comportamento Pinto, exortou os militares agora distinguidos e promovidos à 
Exemplar Grau Cobre, a imposição de divisas de 2.º Cabo prosseguir no trilho do sucesso individual e colectivo. 


Teve lugar no RI15, no 
Domingo 27SET98, um 
encontro de confraternização 
dos com-batentes da CCAÇ 
2314 que em Janeiro de 1968 
foram mobilizados para a 
GUINÉ onde permaneceram 
até finais de 1969 em TITE e 
FULACUNDA. 

Compareceram os ex 
militares com os seus familiares 


num total de 180 pessoas, 
realcam-se do programa os seguintes momentos: 
Cumprimentos de boas vindas pelo Comandando da Unidade, 


Cerimónia de homenagem aos militares falecidos no cumprimento das suas missões 
Descerram de placa comemorativa do 30.º aniversário da CCAÇ 2314 no hall principal do Comando, a que se seguiu uma 
visita às instalações do RI 15. 


Em 21 de Dezembro último, 
conforme é tradição, comemorou-se no 
RI 15 a quadra natalícia, tendo sido 
desenvolvidas actividades nas quais 
participaram todos os militares e civis 
da Unidade e seus familiares. 

Na mesma, houve ainda a especial 
presença do Cmdt. do CTAT/BAI, 
Brig. Bação Lemos. 

Do programa realçamos a 
apresentação de Boas Festas pelo 
Cmdt. a todos os militares da Unidade. 
a Celebração Eucarística na Capela 
do Regimento, visita aos presépios das 
Companhias e eleição do melhor, 
almoço de Natal, Variedades na Sala 
de convívio das praças para os filhos 
dos militares e civis da Unidade, 
culminando com as ambicionadas 
prendas distribuidas pelo Pai Natal 
bem como um saboroso lanche 
oferecido a todos. 


